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PASCAL  LAUENER/REUTERS 


O  Cidade  vai  ter  que  correr  contra  o  tempo  com  as  obras  para  sediar  os  Jogos  de  2016 
O  Brasil  termina  com  17  medalhas,  campanha  pior  do  que  Atenas-2004  {pág  w} 
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Gigante  russo  bate  o 
Brasil  e  leva  o  ouro 

Consolado  por  Giba,  Bruninho  chora 
ao  receber  a  prata  do  vôlei  {pág  i4} 


Nem  cavalo  velho 
tira  bronze  de  Yane 

Pernambucana  conquista  medalha 
inédita  no  pentatlo  moderno  {pág  is} 
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Candidatos 
falam  sobre 
segurança 

O  Na  capital,  um  carro  é 
roubado  a  cada  60  minutos  por 
bandidos  O  No  primeiro 
semestre  do  ano,  4,4  mil 
veículos  foram  levados  por 
ladrões  em  Porto  Alegre  {pág  03} 

Largo  Zumbi 
dos  Palmares 
terá  reforma 

Espaço  que  abriga  uma  feira 
livre  e  homenageia  população 
negra  da  capital  pode  ganhar 
um  telecentro  que  abrigue 
aulas  gratuitas 
de  informática  {pág  04} 

Contra  greve, 
governo  ameaça 
com  a  Justiça 

Advocacia-Geral  da  União 
cogita  ação  no  judiciário  caso 
haja  prejuízo  à  população  em 
serviços  essenciais  {pág  oe} 


Cotações 


Dólar 

Euro 

-  0,09% 
(R$2,01) 

+  0,13% 
(R$2,48) 

Bovespa 

Selic 
(8%) 

+  0,82% 
(59.280  pts) 

Salário 
mínimo 
(R$  622) 
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Dez  servidores  do  Palácio 
ganham  mais  que  Tarso 


O  Dados  dos  salários  do  Executivo  foram  divulgados  na 
sexta-feira  O  Informações  estão  separadas  por  órgão 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Alguns  dados 

As  informações  estão  em  www.sefaz.rs.gov.br,  no  link 
"Acesso  à  Informação" 

►  Salários:  estão  informados  os  vencimentos  de  servidores  em 
24  secretarias,  além  da  casa  Civil,  Gabinete  do  Governador, 
Polícia  Civil  e  Brigada  Militar,  entre  outros  órgãos. 

►  Autarquias  e  economias  mistas:  autarquias  como  Daer,  Cor- 
san  e  IPE  ainda  precisam  ter  seus  dados  lançados.  O  governo 
estuda  como  divulgar  os  dados  do  Banrisul. 


"'Não  há  convicção 
sobre  a 

constitucionalidade 
da  divulgação  de 
nomes.  Quando 
houver,  se  houver, 
temos  condições  de 
informar  os  dados/' 

JULIANA  FOERNGES,  SUBCHEFE  DE 
ÉTICA  DO  GOVERNO  ESTADUAL 


Pelo  menos  10  dos  219  servi- 
dores públicos  lotados  no 
Gabinete  do  Governador  ga- 
nham salários  maiores  que 
o  vencimento  mensal  pago  a 
Tarso  Genro.  As  planilhas 
com  os  rendimentos  do  Exe- 
cutivo não  trazem  os  nomes 
dos  servidores  -  com  a  omis- 
são dos  dados,  é  possível 
identificar  apenas  o  venci- 
mento do  próprio  governa- 
dor Tarso  Genro,  que  recebe 
um  salário  bruto  de 
R$  17.347,14  e  teve  rendi- 
mento líquido  de  R$  12,6 
mil  em  julho. 

Entre  os  funcionários 
que  ganham  mais  que  o  go- 
vernador estão  os  oito  agen- 
tes fiscais  do  Tesouro  esta- 
dual que  prestam  assessoria 
no  gabinete  de  Tarso.  Na  fo- 
lha de  julho,  todos  tiveram 
vencimentos  brutos  acima 
de  R$  24  mil  e  precisaram 
devolver  parte  dos  salários  - 
entre  R$  1,5  mil  e  R$  8  mil  - 
para  não  ultrapassarem  o 
teto  legal.  Todos  tiveram 
renda  líquida  entre  R$  15 
mil  e  R$  20  mil. 

O  governo  do  Estado  dis- 
ponibilizou os  dados  na  in- 
ternet na  sexta-feira,  con- 
tendo os  vencimentos  de 
cerca  de  130  mil  servido- 
res. Os  dados  estão  na  pági- 
na da  Transparência  da  se- 
cretaria da  Fazenda.  Fica- 
ram de  fora  cerca  de  30  mil 
matrículas  referentes  a  al- 
gumas autarquias,  como 


Daer  e  IPE,  e  empresas  de 
economia  mista,  entre  elas 
o  Banrisul.  Segundo  a  sub- 
chefe de  Ética  do  governo. 
Juliana  Foernges,  os  dados 
serão  disponibilizados  em 
breve. 

Na  Brigada  Militar 

No  Gabinete  do  Governador 
também  estão  lotados  qua- 
tro professores.  Um  deles  re- 
cebeu uma  função  gratifica- 
da de  R$  12  mil  e  vantagens 
pessoais  de  R$  8,5  mil  em  ju- 
lho, elevando  seu  salário 
bruto  no  mês  passado  a 
R$  23  mil.  Com  descontos,  o 
professor,  ou  professora,  re- 
cebeu salário  de  R$  15,4  mil. 

Na  Brigada  Militar  tam- 
bém há  situações  curiosas. 
Enquanto  os  salários  líqui- 
dos de  soldados  e  sargentos 
variam  entre  R$  1,8  mil  e  R$ 
4  mil,  os  quatro  mecânicos 
de  aeronave  da  BM  recebe- 
ram em  julho  salários  líqui- 
dos entre  R$  8  e  R$  10  mil, 
embora  o  básico  da  catego- 
ria seja  de  R$  1.095,45.  Os  se- 
te pilotos,  que  têm  o  mes- 
mo piso  dos  mecânicos,  re- 
cebem "vantagens  even- 
tuais" entre  R$  19  mil  e 
R$  27,6  mil  que  elevam  os 
salários  líquidos  a  até 
R$  19,7  mil.  A  BM  não  co- 
mentou as  informações. 

^*«k  FLÁVIO  ILHA 
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Câmara  debate  lei  das  antenas 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


A  Câmara  Municipal  de 
Porto  Alegre  vai  realizar 
uma  audiência  pública  na 
quinta-feira  para  debater  o 
projeto  de  lei  que  altera  as 
regras  de  instalação  e  licen- 
ciamento para  antenas  de 
telefonia  celular.  A  audiên- 
cia pública  é  aberta  e  está 
marcada  para  as  19h  no 
plenário  Otávio  Rocha. 

O  projeto  mantém  a  dis- 
tância regulamentar  entre 
as  antenas  e  o  controle  so- 
bre os  níveis  de  radiação. 

#  METRO  POA 


Breves 


Judiciário 
bloqueia  bens 

SUSPEITO.  A  Justiça  deter- 
minou o  bloqueio  dos  bens 
do  bioquímico  Ênio  Car- 
netti,  acusado  das  mortes 
da  mulher  e  do  filho  em 
julho.  O  patrimônio  das  ví- 
timas também  foi  protegi- 
do pela  ação.  w 


TCE  mostra 
salários,  mas 
sem  os  nomes 

TRANSPARÊNCIA.  O  TCE 

(Tribunal  de  Contas  do  Es- 
tado) divulgou  na  sexta- 
feira  os  salários  e  vanta- 
gens dos  1.398  servidores 
ativos  e  inativos  da  insti- 
tuição e  do  Ministério  Pú- 
blico de  Contas  (MPC).  Os 
nomes  dos  servidores,  por 
enquanto,  não  estão  dis- 
poníveis. •  METRO  POA 
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Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

Assis  Brasil 
Bento  Gonçalves 
Plínio  Krõeff 
Salvador  França 
João  de  O.  Remião 
Dante  A.  Pilia 
Manoel  Elias 
Severo  Dullius 
Nilo  Peçanha 
Protásio  Alves 
Souza  Reis 
Carlos  Gomes 
Padre  Cacique 
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^  Presença  de  policiais  nas  ruas  e  indispensável  para  coibir  criminalidade 


Porto  Alegre  tem 
um  roubo  de  carro 
a  cada  60  minutos 

O  Dados  da  SSP  mostram  que  4,4  mil  veículos  foram  levados  por  ladrões 
no  1°  semestre  O  Falta  de  policiais  nas  ruas  da  capital  pode  ser  agravante 


A  capital  re- 
I  gistrou,  no 
I  primeiro  se- 
mestre des- 
te ano,  um 
alto  índice 
de  crimina- 
lidade nas  ruas.  De  janeiro  a 
junho,  a  cada  60  minutos, 
um  carro  foi  levado  por  la- 
drões em  Porto  Alegre.  So- 
mando furtos  e  roubos,  fo- 
ram 4.405  mil  automóveis 
tomados,  conforme  divulga- 
do pela  SSP  (Secretaria  da 
Segurança  Pública). 

Nos  seis  primeiros  me- 
ses de  2012  foram  fartados 
1.558  veículos  na  capital 
contra  1.364  do  mesmo  pe- 
ríodo do  ano  passado  -  um 
aumento  de  14,2%.  Já  os 
roubos  -  quando  há  violên- 
cia -  passaram  de  2.893  pa- 
ra 2.847,  uma  queda  de 
1,5%,  mas  ainda  preocu- 
pante. Em  todo  o  Estado, 
foram  quase  três  carros  le- 
vados a  cada  hora.  O  farto 
caiu  1,4%  e  o  roubo  subiu 
5%  no  mesmo  período,  em 
comparação  a  2011.  A  esta- 
tística apontou  ainda  que 
60%  dos  donos  recuperam 
seus  veículos. 

Os  furtos  geralmente 
ocorrem  em  locais  onde  há 


maior  circulação  de  pes- 
soas, próximos  a  hospitais, 
segundo  o  consultor  em  se- 
gurança Marcos  Vinícius 
Souza  de  Souza.  "São  leva- 
dos para  desmanche,  ofici- 
nas ou  trocados  por  drogas". 
Quanto  ao  roubo  de  auto- 
móveis, o  crime  é  feito  ge- 
ralmente em  grupo,  com  es- 
colha do  local  e  de  uma  víti- 
ma que  esteja  distraída. 

A  falta  de  efetivo  de  poli- 
ciais e  de  viaturas  facilita  os 
crimes,  conforme  Souza. 
"Profissionais  nas  ruas  é  fa- 
tor  inibidor",  afirmou.  Para 
reduzir  os  índices  de  crimi- 
nalidade, a  sugestão  do  con- 
sultor é  apostar  no  policia- 
mento, planejamento  de 
ação  e  maior  abordagem  em 
pontos  estratégicos.  "A  tec- 
nologia é  também  ferra- 
menta excelente  para  dimi- 
nuir crimes". 

Na  capital,  há  cerca  de 
1,6  mil  policiais,  200  em  ca- 
da batalhão,  conforme  o 
Centro  de  Policiamento  da 
Capital.  "A  deficiência  de 
efetivo  vem  de  anos.  Conse- 
guimos cobrir  os  pontos 
com  técnica  e  hora  extra", 
disse  o  comandante  do  Poli- 
ciamento da  Capital,  Alceu 
Freitas  Moreira.  #  metro  poa 


Críminalídade 
em  Porto  Alegre 


Confira  relação 

do  primeiro  semestre 

de  2011  e  2012 


Homícidios 


228 


Furto  de  veículo     Roubo  de  veiculo 


1.558 


2.893 


2.847 


1^  sem/2011  15  sem/2012     i^  sem/2011  i^  sem/2012 


■1,5%  ^ 

15  sem/2011  15  sem/2012 


Homicídios  crescem  22% 
em  relação  ao  ano  passado 


O  número  de  vítimas  da 
violência  teve  aumento  no 
primeiro  semestre  deste 
ano  em  Porto  Alegre.  Fo- 
ram 228  casos  de  homicí- 
dio, de  janeiro  a  junho  des- 
te ano,  contra  187  em  2011, 
de  acordo  com  dados  da 
SSP  (Secretaria  da  Seguran- 
ça Pública),  uma  elevação 
de  21,9%. 

O  intervalo  entre  as 
mortes  caiu  de  23  para  19 
horas.  A  maioria  dos  casos 
tem  envolvimento  com  o 


tráfico  ou  consumo  de 
drogas. 

O  crescimento  do  núme- 
ro de  casos  de  homicídio  le- 
vou o  governo  do  Estado  a 
solicitar  um  diagnóstico 
dos  casos  desse  tipo  de  cri- 
me para  traçar  o  perfil  das 
vítimas  e  dos  assassinos.  Se- 
gundo a  pesquisa,  a  maio- 
ria das  vítimas  era  homem 
(89%),  tinha  antecedentes 
criminais  (73%)  e  conhecia 
seus  algozes  (96%). 

#  METRO  POA 


QUAL  E  A  SUA  OPINIÃO? 


O  Metro  perguntou  aos  principais  candi- 
datos a  Prefeitura  de  Porto  Alegre  quais 
suas  propostas  para  a  segurança  pública: 

José  Fortunati  (PDT) 

"Embora  seja  uma  responsabili- 
dade do  Estado,  nossa  adminis- 
tração vem  trabalhando  para  pro- 
porcionar mais  segurança  aos  mo- 
radores da  capital.  Trocamos  100% 
da  iluminação  pública.  Além  disso,  a  Guarda 
Municipal  trabalha  para  promovera  segurança 
nas  escolas  municipais,  parques  e  praças.  Tam- 
bém toma  forma  o  cercamento  eletrônico  dos 
parques,  o  monitoramento  por  câmaras  das  es- 
colas e  o  Centro  Integrado  de  Comando." 


Manuela  D^Ávíla  (PC  do  B) 

"Segurança  começa  com  ruas, 
praças  e  parques  ocupados  e  ilu- 
minados, o  que  é  uma  grande 
prioridade  de  governo.  Com  o  pro- 
jeto  Olhar  Cidadão,  faremos  o  cerco  eletrônico 
de  Porto  Alegre.  Vamos  implantar  um  sistema 
integrado  de  monitoramento  dos  espaços  pú- 
blicos e  das  rotas  de  fuga.  A  ideia  é  comparti- 
lhar informações  entre  diferentes  órgãos,  como 
BM  e  Polícia  Civil,  para  identificar  carros  rouba- 
dos nas  saídas  da  cidade." 

Roberto  Robaina  (PSOL) 

"Ao  invés  de  perseguir  peque- 
nos comerciantes,  a  Smic  deve- 
ria ser  rigorosa  com  os  desman- 
ches de  carros.  A  polícia  sabe 
muito  bem  os  locais  em  que  os  car- 
ros roubados  são  levados.  Além  disso,  é  óbvio 
que  a  prefeitura  deve  cobrar  do  Estado  os 
PMs  que  deveriam  estar  na  capital." 


Wambert  Dí  Lorenzo  (PSDB) 

"Vamos  implantar  o  patrulha- 
mento eletrônico.  Monitorar  a  ci- 
dade não  é  nem  ideia  original 
nem  política  de  vanguarda,  mas  é 
tirá-la  do  século  passado.  Outra  coisa  é  forne- 
cer à  BM  aparelhos  de  rastreamento  ligados  às 
centrais  de  monitoramento  para  aumentar  e 
eficiência  no  atendimento  da  ocorrência.  E  ilu- 
minar nossa  cidade  escura  para  inibir  o  crime  e 
dar  segurança  às  pessoas." 


Adão  Villaverde  (PT) 

"A  primeira  atitude  a  tomar  é  o 
prefeito  chamar  para  si  a  res- 
ponsabilidade e  coordenar  as 
ações  que  combinem  gestão,  inte- 
ligência, policiamento  ostensivo  e  as 
políticas  sociais  que  agem  na  prevenção  à  vio- 
lência. Sabemos  os  locais  e  os  horários  em 
que  ocorrem  os  homicídios.  Precisamos  é  agir. 
Mudou  o  conceito  de  enfrentamento  à  violên- 
cia, o  prefeito  não  pode  dizer  que  "não  é  com 
ele".  Quem  conhece  o  território  é  a  prefeitura 
que,  por  sua  vez,  não  pode  omitir-se." 
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Breves 


Homem  é  preso 
por  racismo 

AGRESSÃO.  Um  homem 
foi  preso  por  suspeita  de 
racismo,  na  sexta-feira, 
em  Porto  Alegre.  Daniel 
Faleiro  La  Roque,  21 
anos,  agrediu  um  ho- 
mem de  24  anos  com 
uma  garrafa  de  vidro  na 
cabeça,  na  Estação  Mer- 
cado da  Trensurb.  Segun- 
do a  Brigada  Militar,  o 
agressor  teria  apostado 
com  um  amigo  que  acer- 
taria uma  garrafada  no 
primeiro  negro  ou  men- 
digo que  encontrasse.  A 
delegada  Liege  Machado 
Pereira,  da  2^  Delegacia 
de  Pronto-Atendimento, 
autou  La  Roque  em  fla- 
grante. Ela  determinou 
pagamento  de  fiança  que 
não  foi  feito  e  o  agressor 
foi  encaminhado  ao  Pre- 
sídio Central. 

Enem  revela 
dados  de  cotas 

ENSINO.  Dados  de  desem- 
penho no  Enem  (Exame 
Nacional  do  Ensino  Mé- 
dio) de  2010  nas  capitais 
confirmam  a  distância 
entre  as  notas  médias 
dos  estudantes  de  colé- 
gios particulares  e  os  de 
escolas  públicas.  Estu- 
dantes de  escolas  priva- 
das superam  em  17%  os 
de  colégios  públicos.  Os 
números  mostram  ainda 
que  as  notas  tiradas  pe- 
los alunos  brancos  de  es- 
colas particulares  no  exa- 
me são,  em  média,  21% 
superiores  às  dos  negros 
da  rede  pública.  Além 
disso,  a  nota  média  de 
negros  que  estudam  em 
escola  privada  é  15%  su- 
perior às  dos  negros  da 
rede  pública. 

Tiros  em  bar 
da  zona  sul 

CRIME.  Duas  pessoas 
morreram  e  uma  ficou 
ferida  depois  de  levarem 
vários  tiros  em  uma  piz- 
zaria da  zona  sul.  O  cri- 
me ocorreu  na  noite  de 
sábado,  na  rua  Dona  Otí- 
lia, morro  Santa  Tereza. 
As  vítimas  eram  cliente 
e  garçom.  Segundo  a  Bri- 
gada Militar,  um  homem 
chegou  atirando  e  fugiu. 
A  polícia  ainda  não  tem 
suspeita  sobre  o  motivo 
do  crime,  mas  afirma 
que  o  local  é  um  conhe- 
cido ponto  de  tráfico  de 
drogas. 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Laigo  Zumbi  dos  Palmares 
deverá  ganhar  telecentro 

O  Expectativa  da  prefeitura  é  de  que  processo  de  restauração  no  largo  comece  em  novembro 
O  Nova  paisagem  deve  custar  até  R$  100  mil  e  funcionar  como  centro  popular  e  cultural 


Uma  restauração  no  largo 
Zumbi  dos  Palmares  pode 
trazer  um  telecentro  para 
o  local,  promovendo  a  in- 
clusão digital.  Localizado 
junto  ao  bairro  Cidade  Bai- 
xa, o  espaço  que  funciona 
hoje  como  estacionamento 
e  abriga  feiras  durante  a 
semana  passará  por  mu- 
danças paisagísticas  a  par- 
tir de  novembro  e  será 
transformado  em  centro 
da  cultura  negra. 

O  projeto  será  elaborado 
através  de  um  grupo  de  tra- 
balho e  passará  por  audiên- 
cia pública.  O  telecentro. 


ainda  em  estudo,  terá  o  no- 
me Dá  Samba  e  pode  ser 
adaptado  junto  ao  prédio 
da  Secretaria  Municipal  do 
Turismo,  que  fica  no  entor- 
no do  largo,  ou  até  mesmo 
na  construção  de  uma  es- 
trutura dentro  do  largo,  se- 
gundo o  coordenador  de  Di- 
reitos Humanos  da  prefeiti- 
ra,  Mário  Azambuja.  No  lo- 
cal, 11  computadores  serão 
disponibilizados  para  aulas 
digitais  gratuitas,  assim  co- 
mo ocorre  nos  demais  42 
telecentros  da  cidade. 

A  ideia  foi  levantada  na 
semana  passada  em  reu- 


21,6% 

da  população  porto- 
alegrense  se  autode- 
clarou  negra,  segundo 
o  censo  do  IBGE. 


nião  entre  Secretaria  Muni- 
cipal de  Direitos  Humanos 
e  Segurança  Urbana  e  GPN 
(Gabinete  do  Povo  Negro). 
Estariam  dentro  do  projeto 
básico  também  a  criação  de 
um  monumento  ao  líder 
negro  que  dá  nome  ao  espa- 
ço, que  deve  ficar  próximo 


à  rua  José  do  Patrocínio,  a 
revitalização  da  paisagem, 
canteiros  e  plantação  de  ár- 
vores, troca  de  piso  e  infira- 
estrutura  para  manter  as 
feiras.  A  prefeitura  planeja 
um  gasto  de  até  R$  100  mil. 

Centro  da  cultura  negra 

O  controle  político  do  lar- 
go será  passado  ao  GPN,  se- 
gundo Azambuja.  "Quere- 
mos oferecer  uma  ocupa- 
ção democrática.  Não  ire- 
mos interferir  no  que  já 
existe  e  sim  adequar  o  es- 
paço para  que  possa  servir 
tanto  aos  feirantes  quanto 


aos  movimentos  popula- 
res", disse.  O  espaço  do  es- 
tacionamento deve  ser  re- 
duzido. "Daremos  mais  es- 
paço às  pessoas  e  não  às 
máquinas",  disse. 

Conforme  o  titular  do 
GPN,  Clóvis  André  Silva  da 
Silva,  o  objetivo  é  resgatar  a 
história  do  local.  "O  Zumbi 
dos  Palmares  representa  a 
resistência  da  cultura  ne- 
gra. E  o  largo  deve  apresen- 
tar isso  à  sociedade",  defen- 
deu. Segundo  o  censo  de 
2010,  21,6%  da  população 
porto-alegrense  se  autode- 
clara  negra.  #  metro  poa 
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Ação  reforçada  da  PF  pode  voltar  hoje 


Os  policiais  federais  do  Rio 
Grande  do  Sul,  em  greve 
desde  a  semana  passada, 
podem  voltar  a  realizar  ope- 
rações-padrão  intensifica- 
das esta  tarde.  A  decisão  se- 
rá tomada  em  reunião  do 
comando  hoje  pela  manhã 
na  Superintendência  da  Po- 
lícia Federal. 

A  categoria  irá  avaliar  o 
movimento  grevista  e  defi- 
nir os  próximos  passos  da 
paralisação.  Se  a  ação  for 
aprovada,  os  policiais  reto- 
mam hoje,  a  partir  das  12h, 
a  fiscalização  de  todos  os 


passageiros  no  Aeroporto 
Internacional  Salgado  Filho 
e  carros  nas  fronteiras  gaú- 
chas. Segundo  o  presidente 
do  Sinpef-RS  (Sindicato  dos 
Policiais  Federais),  Paulo 
Paes,  é  provável  que  as  ope- 
rações-padrão  voltem  hoje 
à  tarde. 

Os  servidores  irão  man- 
ter a  greve  pelo  menos  até 
quarta-feira,  data  em  que 
está  agendada  reunião  en- 
tre a  categoria  e  o  Ministé- 
rio do  Planejamento,  em 
Brasília. 

As  principais  reivindica- 


ções da  categoria  são  reajus- 
te salarial  e  contratação  de 
mais  oito  mil  servidores, 
entre  policiais  e  funcioná- 
rios administrativos. 

Os  policiais  rodoviários 
federais  também  têm  en- 
contro hoje  para  decidir 
greve.  No  entanto,  os  agen- 
tes já  definiram  que  não 
irão  realizar  novas  manifes- 
tações, como  as  que  ocorre- 
ram na  quarta-feira  e  causa- 
ram complicações  no  trân- 
sito de  pelo  menos  quatro 
rodovias,  até  a  data  da  reu- 
nião. #  METRO  POA 
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Dilma  anunciará  novas  concessões 


o  Novo  PAG  apela  à  iniciativa  privada  para  corrigir  gargalos  de  infraestrutura 


SAMUEL  VIEIRA  /  FOLHAPRESS 


►  Plano  do  governo  espera  estimular  o  transporte  sobre  trilhos 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  irá  buscar  parcerias 
com  a  iniciativa  privada 
para  acelerar  os  investi- 
mentos e  reduzir  os  garga- 
los de  infraestrutura  no 
país.  O  'PAC  das  Conces- 
sões' será  anunciado  nesta 
quarta-feira  em  cerimonia 
no  Palácio  do  Planalto. 
Na  primeira  etapa,  o  go- 


verno irá  conceder  rodo- 
vias federais  e  ferrovias, 
além  de  anunciar  o  início 
dos  trabalhos  da  ETAV 
(Empresa  de  Transporte 
Ferroviário  de  Alta  Veloci- 
dade), que  será  responsá- 
vel pela  implantação  do 
trem  bala  que  ligará  São 
Paulo,  Campinas  e  Rio  de 
Janeiro. 


O  valor  das  concessões 
ainda  está  sendo  calcula- 
do, mas  para  assumir  o 
controle  as  empresas  de- 
verão oferecer,  por  exem- 
plo, valor  reduzido  de  pe- 
dágio. "A  proposta  facilita- 
rá a  qualidade  dos  servi- 
ços", aponta  o  mestre  em 
transportes  da  UnB,  Joa- 
quim Aragão. 


A  segunda  etapa  do  PAC 
está  prevista  para  setem- 
bro e  incluirá  as  conces- 
sões nas  áreas  de  energia, 
portos  e  aeroportos.  Nos 
terminais  aeroportuários, 
a  presidente  Dilma  Rous- 
seff  exigiu  que  grandes 
grupos  internacionais  par- 
ticipem da  licitação. 

•  METRO  BRASÍLIA 


Transportes 

o  governo  repassará 
áreas  consideradas 
estratégicas. 

►  Rodovias: 

11  trechos  nas  rodovias  fe- 
derais que  somam  5,7  mil 
quilómetros  de  extensão. 

^  Ferrovias: 

8  mil  quilómetros  de  no- 
vos trilhos  e  reativação  de 
ferrovias  paradas. 

►  Energia: 

Renovação  dos  contratos 
das  distribuidoras,  que 
venceriam  em  2015,  por 
mais  20  anos. 

►  Aeroportos: 

Novo  marco  regulatório  e 
provável  concessão  do  Ga- 
leão e  Confins. 

Portos: 

Concessão  dos  terminais 
do  Amazonas,  Bahia  e  Espí- 
rito Santo  e  investimentos 
em  portos  já  concedidos. 


PAUTA  POLÉMICA 

CPI 

define 

futuro 

A  CPI  do  Cachoeira  faz 
amanhã  a  primeira  reu- 
nião administrativa 
desde  a  volta  do  recesso 
parlamentar. 

Além  de  analisar  269 
novos  pedidos  de  inves- 
tigação, os  parlamenta- 
res devem  marcar  as  da- 
tas para  ouvir  Fernando 
Cavendish,  presidente 
licenciado  da  Delta,  e 
do  ex-diretor  do  DNIT, 
Luiz  Antônio  Pagot.  Os 
depoimentos  são  consi- 
derados fundamentais 
para  o  andamento  das 
investigações.  A  oposi- 
ção vai  pressionar  ain- 
da para  a  criação  de 
sub-relatorias.  O  temor 
é  que  o  relatório  final 
não  represente  a  opi- 
nião da  maioria  e  pro- 
voque divergências.  A 
CPI  conclui  os  trabalhos 
em  novembro.  •  metro 


O  campo  est< 
mostrando  o 
verdadeiro  tamanho 
do  Brasil. 


A- 


Quer  saber  mais  sobre  os  pfogramas 
qye         colocando  a  pwii ária 
brasileira  entre  as  maiofes  da  mundo? 


Visite  o  stand  do  Ministério  da  Agncultura 
da  EXPOINTER.  de  15  de  agosto  a  02  i$m 
setambro.  no  Parque  de  ExpGS4ÇÕ€s.  em  Esteio. 


A  força  cio  brasileiro  corisiruiu  um  novo  Brasil,  Um  dos  líderes  em  produção  de  alimentos  e  com 
capacidade  de  atender  ao  crescimento  da  demanda  mundial.  Um  feito  que  nâo  seria  possível  sem  o 
esforço  de  toda  a  cadeia  pn>dutiva.  E  do  Ministério  da  Agricultura,  Pecuária  e  Abastecimento.,  que 
trabalha  cada  vez  mais  perto  do  produtor,  garantindo  alimentos  seguros  e  dé  qualidade.  £  assim 
que  a  agricultura  e  a  pecuária  brasileiras  estão  se  tomando  mais  fortes  e  sustentáyeis  Do  y  maoho 
que  □  Brasil  merece  e  que  o  mundo  precisa.  País  forte  é  país  que  produz  pensando  no  futuno. 


•  AthutKlmHiyi 


a9riCUltUra.gOV.br 
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Governo  buscará  volta 
ao  trabalho  na  Justiça 

o  Nova  proposta  será  apresentada  aos  grevistas,  mas  Advocacia-Geral  da 
União  avalia  ação  na  Justiça  caso  haja  prejuízos  em  serviços  essenciais 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  greve  dos  servidores  pú- 
blicos passará  a  ser  tratada 
com  mais  rigor  pelo  gover- 
no. A  partir  de  hoje,  o  Mi- 
nistério do  Planejamento 
promoverá  reuniões  com 
as  categorias  para  chegar  a 
um  meio  termo  entre  a 
proposta  pretendida  e  o 
reajuste  possível  para  os 
salários  a  partir  de  2013. 

Uma  alternativa  que  po- 
de ser  levantada  seria  o 
parcelamento  dos  aumen- 
tos ao  longo  dos  próximos 
anos.  Ao  mesmo  tempo, 
será  feita  uma  avaliação 
dos  prejuízos  que  a  parali- 
sação tem  provocado  em 
serviços  essenciais. 

Preparado  para  receber 
diversas  respostas  negati- 
vas, o  governo  mobilizará 
a    Advocacia    Geral  da 


28 


categorias  do  serviço 
público  federal  estão 
em  greve  para  pressio- 
nar o  governo  por 
reestruturação  de  car- 
reira e  reajuste  sala- 
rial. O  movimento  tem 
adesão  em  25  estados 
e  no  Distrito  Federal. 

União  para  entrar  com 
ação  na  Justiça  que  possa 
garantir  o  retorno  imedia- 
to dos  funcionários  públi- 
cos ao  trabalho.  O  corte  de 
ponto  também  continua- 
rá. Foram  1.972  contrache- 
ques com  descontos  em 
julho  e  o  número  pode  au- 


mentar em  agosto. 

Nas  reuniões  com  os 
grevistas,  a  ordem  é  apelar 
para  a  responsabilidade 
das  contas  públicas  e  res- 
saltar que  o  aumento  das 
despesas  com  a  folha  de 
pagamento,  que  hoje  con- 
some R$  160  bilhões  pode- 
ria ser  prejudicial  ao  país 
diante  da  crise  internacio- 
nal. 

Divergências 

Hoje,  a  Esplanada  dos  Mi- 
nistérios será  tomada, 
mais  uma  vez,  por  mani- 
festantes. O  maior  protes- 
to, porém,  está  marcado 
para  quarta-feira  reunindo 
caravanas  de  sindicatos  de 
servidores  públicos  de  to- 
do o  país. 

Os    sindicatos  apontam 


adesão  de  350  mil  traba- 
lhadores à  greve.  O  gover- 
no contabiliza  um  número 
menor  80  mil  pessoas.  A 
situação,  porém,  preocupa 
porque  setores  essenciais 
da  economia  correm  o  ris- 
co de  colapso.  É  o  caso  de 
armazenamento  de  produ- 
tos em  portos,  liberação 
de  medicamentos  impor- 
tados e  o  comércio  exte- 
rior. 

A  Justiça  concedeu  liminar 
favorável  ao  retorno  ao 
trabalho  de  70%  dos  fun- 
cionários Agência  Nacio- 
nal de  Vigilância  Sanitária. 
Foi  a  primeira  vitória  do 
governo. 
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►  Com  faixas  e  cartazes,  ^ 
grevistas  tentamsensibilizar  o  governo 


C 


Réus  do  mensalão  usam  3  teses  de  defesa 


60  segundos 


Produzida  em  cinco  anos,  a 
denúncia  do  mensalão  im- 
põe um  desafio  às  defesas 
dos  réus.  Os  advogados 
têm  uma  hora  para  contra- 
ditar, no  julgamento  do 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral), um  conjunto  de  acu- 
sações acumulado  em  600 
depoimentos,  diligências 
da  Polícia  Federal  e  da  Jus- 
tiça e  investigações  de  duas 
CPls  que  produziram  mais 
de  50  mil  páginas  de  docu- 
mentos. 

Por  coincidência  ou  não, 
nas  mais  de  35  horas  de 


julgamento  até  agora  três 
teses  têm  se  sobressaído  do 
púlpito  como  argumentos 
de  defesa.  Tem  praxe  apon- 
tar a  fragilidade  das  acusa- 
ções da  Procuradoria  Geral 
da  República. 

A  ausência  de  provas 
foi  citada  recorrentemen- 
te nas  cinco  sessões  dedi- 
cadas na  semana  passada 
para  as  sustentações  orais 
e  tem  sido  usada,  princi- 
palmente, na  defesa  dos 
políticos. 

Alguns  réus  justificam 
que    foram  processados 
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apenas  por  terem  cumpri- 
do ordens  hierárquicas. 
Houve  também  a  divisão 
de  uma  eventual  responsa- 
bilidade com  pessoas  já  fa- 
lecidas, no  caso  o  ex-depu- 
tado  José  Janene  e  o  ex-vi- 
ce-presidente  do  Banco  Ru- 
ral, José  Augusto  Dumont. 

O  núcleo  empresarial 
dos  réus  tem  preferido  des- 
qualificar a  competência 
dos  cargos  que  ocupavam 
na  época.  Ninguém  assu- 
me que  teria  o  poder  de 
dar  ordens  para  liberar  di- 
nheiro, assinar  contratos 


ou  participar  do  esquema. 
"Ela  era  uma  funcionária 
mequetrefe",  sustentou  o 
advogado  Paulo  Sérgio 
Abreu  e  Silva,  que  defende 
a  ex-funcionária  da 
SMP&B,  Geiza  Dias. 

Falta  ainda  a  defesa  em 
plenário  de  mais  13  réus.  A 
eficiência  da  estratégia  de 
defesa  será  avaliada  a  par- 
tir de  quarta-feira  quando 
os  11  ministros  começam  a 
apresentar  os  votos  e  a  de- 
finir a  sentença  pela  absol- 
vição ou  condenação  dos 

38  réus.  •  METRO  BRASÍLIA 


Defesa  de  Jef f erson 
quer  Lula  como  réu 


Pela  quarta  vez,  a  ausência 
do  ex-presidente  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva  como  réu  do 
mensalão  será  lembrada  no 
julgamento  do  STF.  A  defe- 
sa do  presidente  do  PTB  e 
do  deputado  cassado  Rober- 
to Jefferson  fará  um  novo 
pedido  para  tentar  incluí-lo 
na  ação  penal  hoje. 

O  argumento  é  que  Lula 
seria  o  maior  beneficiado 
do  esquema  de  pagamento 
de  propina  em  troca  de  vo- 
tos no  Congresso.  A  abertu- 
ra de  processo  contra  três 
ex-ministros  de  Lula,  José 


Dirceu  (Casa  Civil),  Luiz 
Gushiken  (Comunicação)  e 
Anderson  Adauto  (Trans- 
portes) reforçariam  ainda 
mais  necessidade  de  investi- 
gação. "Mostraremos  que 
Lula  sabia  do  esquema  e  se 
omitiu",  disse  o  advogado 
Luiz  Francisco  Corrêa  Bar- 
bosa. 

Também  serão  ouvidos 
hoje  os  advogados  dos  ex- 
deputados  Bispo  Rodrigues, 
Romeu  Queiroz,  José  Borba 
e  de  Emerson  Palmieri,  te- 
soureiro informal  do  PTB. 

#  METRO  BRASÍLIA 


NABOR  BULHÕES 

"A  ACUSAÇÃO  JÁ  NÃO 
ESTÁ  MAIS  TÃO  FORTE" 


Advogado  que  conseguiu  a 
absolvição  do  ex-presiden- 
te Fernando  CoUor  no  pro- 
cesso de  corrupção  no  STF 
em  1992  comenta  o  anda- 
mento do  julgamento. 

Ê  possível  apontar  a  tendên- 
cia do  STF  no  julgamento? 

É  cedo,  mas  as  defesas 
apontaram  falhas  impor- 
tantes na  ação  penal,  co- 
mo a  falta  de  provas.  A 
acusação  já  não  está  tão 
forte  como  parecia. 


Os  ministros  podem  mudar 
votos  por  causa  da  defesa? 

O  STF  tem  uma  tradição 
de  julgar  com  muito  ri- 
gor. Ou  se  tem  prova  ine- 
quívoca, ou  não  se  pode- 
rá condenar  ninguém. 

Absolvições  enfraquecem 
o  Ministério  Público? 

Não.  É  do  jogo.  A  acusa- 
ção usa  evidências  que 
depois  não  podem  ser 
provadas. 

#  METRO  BRASÍLIA 
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'Sanduba'  fica 
mais  caro  em  julho 

O  Com  a  alta  de  preços  de  alimentos,  o  sanduíche  foi  o  item  que  mais  subiu 
na  alimentação  fora  de  casa  O  Aumento  chega  a  10,90%  em  12  meses 


A  alta  de  preços  de  alimen- 
tos também  está  deixando 
a  conta  do  restaurante,  pa- 
darias e  lanchonete  mais 
pesada.  Em  julho,  a  alimen- 
tação fora  de  casa  ficou 
1,13%  mais  cara  e  já  acumu- 
la alta  de  9,46%  em  doze 
meses,  segundo  a  inflação 
medida  pelo  IPCA  (índice 
de  Preços  ao  Consumidor 
Amplo)  do  IBGE  (Instituto 
Brasileiro  de  Geografia  e  Es- 
tatística). 

Entre  os  itens  consumi- 
dos fora  de  casa,  o  sanduí- 
che apresentou  a  maior 
aceleração,  partindo  de 
uma  alta  de  0,63%  em  ju- 
nho para  2,62%  no  mês  pas- 
sado. Com  esse  aumento,  o 
preço  do  lanche  já  subiu 


10,90%  em  doze  meses. 

Além  dos  custos  mais 
elevados  com  aluguel  e 
mão  de  obra,  os  estabeleci- 
mentos tem  de  arcar  com  a 
elevação  de  preços  dos  in- 
gredientes para  fazer  o  san- 
duíche. "Somente  o  tomate 
apresentou  uma  alta  de 
50,33%  em  julho.  O  preço 
do  pão  francês  subiu  1,78% 
no  mês  passado",  afirma 
Thiago  Carlos,  economista 
da  Link  Investimentos.  Em 
julho,  também  ficaram 
mais  caros  a  alface  (5,72%), 
o  queijo  (0,79%)  e  a  maione- 
se (2,32%).  Já  o  ovo  regis- 
trou aumento  de  2,63%. 

São  Paulo  é  capital  que 
apresentou  a  maior  alta  no 
preço  do  sanduíche,  de  14% 


nos  últimos  doze  meses. 
Em  seguida,  aparecem  Rio 
de  Janeiro  (11,5%),  Curitiba 
(11,04%)  e  Porto  Alegre 
(10,37%).  Em  Belo  Horizon- 
te e  no  Distrito  Federal,  os 
aumentos  foram  de  9,95%  e 
6,45%,  respectivamente,  se- 
gundo o  IBGE. 

Além  de  pagar  mais  caro 
pelo  lanche,  o  consumidor 
está  desembolsando  mais 
para  comprar  a  bebida.  Em 
julho,  o  refrigerante  a  e 
água  mineral  tiveram  um 
aumento  de  1,36%. 

Novas  altas 

Para  o  economista  da  Link, 
a  tendência  é  de  novas  altas 
nos  preços  da  alimentação 
fora  de  casa  nos  próximos 


Lanche  nada  feliz 


Alta  dos  ingredientes  nos 
últimos  12  meses 


Pão 


o  aumento 
médio  do  lanche 
ficou  em 


Fonte:  IBGE  (Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística)  e  Linl<;  Investimentos 


Celulares  com  acesso  à  web  já 
representam  55%  das  vendas 


SEAN  GALLUP/GETTY  IMAGES 


Celulares  com  acesso  à  in- 
ternet já  são  a  maioria  dos 
novos  aparelhos  vendidos 
no  país,  de  acordo  com 
pesquisa  da  Nielsen.  No 
primeiro  semestre  deste 
ano,  eles  corresponderam 
a  55%  dos  telefones  móveis 
comercializados.  No  segun- 
do semestre  de  2011,  o  ín- 
dice era  de  49%. 

Até  o  último  mês  de  ju- 


nho, as  vendas  de  smart- 
phones  também  subiram. 
O  crescimento  mais  que 


dobrou  nos  últimos  12  me- 
ses, porém  eles  ainda  re- 
presentam apenas  12%  do 
total  de  vendas. 

A  alternativa  para  o  uso 
da  internet  móvel,  então, 
são  os  webphones,  apare- 
lhos com  navegação  online 
e  acesso  a  e-mails,  mas  com 
utilidades  limitadas.  Eles 
representam  43%  dos  no- 
vos celulares.  # metro 


meses.  Thiago  Carlos  proje- 
ta  uma  elevação  de  cerca  de 
1%  ao  mês  até  o  final  do 
ano.  Com  isso,  o  grupo  de- 
ve encerrar  2012  com  um 
aumento  de  10%,  próximo 
ao  registrado  no  ano  passa- 
do, de  10,41%. 

"Os  itens  que  estão  pres- 
sionando caem  de  preço 
mais  rápido.  Com  a  norma- 
lização das  chuvas,  o  toma- 
te deve  recuar",  diz  o  eco- 
nomista. Na  sua  avaliação, 
o  que  pode  acontecer  daqui 
para  frente  é  o  impacto  de 
carnes  suínas  e  de  frango 
no  preço  das  refeições,  de- 
vido ao  aumento  de  preços 
de  commodities  agrícolas, 
como  a  soja  e  o  milho,  usa- 
das na  ração.  •  metro 


Breves 


Justiça  bloqueia 
bens  da  Pluna 

AVIAÇÃO.  A  Justiça  Federal 
concedeu  uma  liminar  so- 
licitada pela  Anac  (Agên- 
cia Nacional  de  Aviação 
Civil)  para  o  bloqueio  de 
bens,  valores  e  créditos  da 
aérea  uruguaia  Pluna  no 
Brasil].  O  bloqueio  será 
mantido  até  que  seja  cons- 
tatada a  prestação  de  as- 
sistência aos  passageiros 
que  tenham  sido  prejudi- 
cados pela  interrupção  do 
transporte  aéreo  pela  em- 
presa, em  julho.  #  metro 

Recusa  de 
exame  gera 
indenização 

PLANO  DE  SAÚDE.  Os  benefi- 
ciários de  plano  de  saúde 
terão  direito  à  indeniza- 
ção por  dano  moral,  caso 
a  operadora  se  recuse  a 
realizar  algum  tipo  de 
exame.  A  decisão  é  do  STJ 
(Superior  Tribunal  de  Jus- 
tiça). Para  o  Tribunal,  ao 


negar  a  autorização  de 
um  tratamento,  legal  ou 
contratualmente  obrigató- 
rio, o  plano  acaba  por 
agravar  a  situação  de  afli- 
ção psicológica  do  pacien- 
te. Com  esse  entendimen- 
to, uma  beneflciária  de 
Santa  Catarina,  que  teve  a 
realização  de  um  exame 
negada,  deverá  receber  in- 
denização de  R$  10.500.  O 
caso  servirá  de  base  para 
futuros  processos.  #  metro 

Santander  corta 
taxas  de  juros 

FINANCIAMENTO  DE  IMÓVEL. 

O  Banco  Santander  redu- 
ziu as  taxas  de  crédito 
imobiliário.  As  novas  ta- 
xas podem  chegar  até 
8,8%  ao  ano  mais  TR  (Taxa 
Referencial),  de  acordo 
com  o  relacionamento  do 
cliente  com  o  banco.  Até 
então,  as  taxas  do  banco 
estavam  em  média  a  TR 
mais  10,5%  ao  ano.  Se- 
gundo o  Santander,  quan- 
to mais  relacionamento 
com  a  instituição,  mais 
condições  o  cliente  terá 
de  conseguir  uma  taxa 
menor.  •  metro 
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PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Todê  caiofia  quB  ingerimos, 
aiém  da  que  o  corpo 
consome,  ãcumuía-se 
como  gordura^  Aíivídades 
físicas  queimam 
cãhnas,  mas  para 
emagrecer  é  preciso,  afem 
de  exercidos  físicos,  seguir 
uma  dieta  equiiibrade 
com  ãiimêntús  cúrto^, 
redu^fúáú  porções. 
Associando  o  l>esomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
//siòas,  você  vai  aísngir  sua  meta 
de  perder  peso  com  maiivação 
e  equHfbrio  íur^onef. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


t  ALMEIDA  mm 


fuCUS  VÇSiCUlQSÍIS  íCH 
+  ^SSQdBÇúe$ 

1.0266,0171.001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


té  Homeopatia  Atmeida  Prado 

I  Se  persisHf  em  os  sintomas,  o  mèdfcQ  deverá  ser  consultadQ- 1 

Ccntra-lndlcaçdes>  Hrpei^r^stbiilda^e  aos  componentes  da  lérmula. 

á  UM  MEDICAMENTO.  SEM  USO  P0nETflA2£R  RJSCQS.  PflÚCISJRE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BULA.  Ferm^âtíUcB  RaspçinMveJ:  Dfa.  Zylenita  Carvalho  ~  4-14^  - SAC  Q&OOJIG^1 1 
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Homem  é  morto  pela 
polícia  na  Times  Square 


A  polícia  de  Nova  York  ma- 
tou um  homem  a  tiros  no 
sábado  na  Times  Square. 
Darrius  Kennedy,  51,  foi 
abordado  pelos  policiais 
quando  estava  fumando 
um  cigarro  que  parecia  ser 
de  maconha.  Kennedy  fi- 
cou nervoso  e  confrontou 
os  policiais  com  uma  faca. 
Para  contê-lo  as  autori- 


dades usaram  spray  de  pi- 
menta por  seis  vezes.  Co- 
mo Kennedy  se  recusou  a 
largar  a  faca,  foi  baleado 
pelos  policiais  e  morreu  no 
hospital. 

O  incidente  aumenta  a 
polemica  de  que  a  polícia 
tem  como  alvo  as  mino- 
riais  raciais.  Kennedy  era 
negro.  #  metro 


3  milhões  de  desabrigados 


►  Equipe  de  resgate  continua  a  procurando  sobreviventes  " 


GETTY IMAGES 


Filipinas  pós  inundação 

O  número  de  mortos  nas  inundações  que  alagaram 
Malína,  capital  das  Filipinas,  subiu  ontem  para  85. 
Mais  de  3  milhões  de  pessoas  estão  desabrigadas. 
Segundo  as  autoridades,  as  águas  já  abaixaram 
quase  que  totalmente  na  área  metropolitana  - 
que  ficou  60%  inundada. 


Líder  egípcio  limita 
poder  do  exército 

O  Mohamed  Mursi  anula  declaração  que  garantia  ampla  participação  dos 
militares  no  governo  do  Egito  O  Mudanças  serão  sentidas  imediatamente 


FOTOS:  REUTERS 


Há  menos  de  dois  meses  no 
poder,  o  presidente  egípcio 
Mohamed  Mursi  anulou 
ontem  uma  declaração 
constitucional  que  garanti- 
ria amplos  poderes  aos  mi- 
litares. A  declaração  foi 
adotada  pelo  CSFA  (Conse- 
lho Supremo  das  Forças  Ar- 
madas) dias  antes  da  elei- 
ção presidencial  no  país. 

Mursi  ordenou  a  aposen- 
tadoria de  dois  generais:  o 
ministro  da  Defesa,  Hus- 
sein  Tantawi,  que  coman- 
dou o  país  após  a  queda  do 
ditador  Hosni  Mubarak  em 
fevereiro  de  2011,  e  o  chefe 
de  equipe  Sami  Enam.  O  lí- 
der também  nomeou  um 
vice-presidente,  o  juiz 
Mahmud  Mekki  -  segundo 
vice-presidente  do  Egito 
em  30  anos. 

Segundo  o  porta-voz  da 
presidência,  Yaser  Ali,  as 
mudanças  da  nova  gestão 
serão  sentidas  imediata- 
mente. A  partir  de  agora, 
estão  invalidadas  as  leis 
que  limitavam  o  poder  do 
presidente  e  a  suspensão 
do  Parlamento  recém-elei- 
to  de  maioria  islamista. 

A  chegada  de  Mursi  ao 
poder  marcou    a  história 


►  Mohamed  Mursi  conversa  com  Hussein  Tantawi  (à  esq.] 


do  país.  Ele  é  oficialmente 
o  primeiro  presidente  isla- 
mita e  civil  do  Egito. 

Península  do  Sinai 

Em  meio  às  mudanças 
constitucionais  no  Egito, 
cinco  militantes  localiza- 
dos na  Península  do  Sinai 
foram  mortos  ontem  por 
forças  egípcias,  que  invadi- 


ram  seus  esconderijos  pró- 
ximo à  fronteira  com  Is- 
rael. Três  dos  militantes  fo- 
ram mortos  por  ferimentos 
de  bala  e  os  outros  dois 
queimados. 

O  ato  de  violência  foi 
um  teste  para  provar  que 
Mursi  é  capaz  de  conter  os 
militares  que  acampam  na 
fronteira  de  Israel.  •  metro 


''O  presidente 
decidiu  anular  a 
declaração  adotada 
pelo  CSFA,  que 
dirigia  então  o  país 
e  no  qual  se 
apropriava  do 
poder  legislativo" 


YASER  ALI ,  PORTA-VOZ 


Breves 


Dois  brasileiros 
são  detidos  no 
Uruguai 

72  KG  DE  MACONHA.  A  polí- 
cia do  uruguaia  apreen- 
deu ontem  72  kg  de  ma- 
conha procedentes  do 
Brasil  e  30  kg  de  cocaína 
da  Argentina  em  opera- 
ções em  que  foram  dois 
brasileiros  e  30  uru- 
guaios. A  operação  levou 
seis  meses  de  investiga- 
ção e  terminou  com  a  de- 
tenção de  dois  veículos 
com  a  droga.  O  fato  de- 
sencadeou na  detenção 
35  várias  pessoas,  entre 
elas  os  brasileiros.  Segun- 
do as  autoridades,  a  maio- 
ria dos  detidos  já  haviam 
sido  presos  por  narcotrá- 
fico, a  METRO 


Rebeldes  sírios 
estão  resistentes 

BOMBARDEIO.  As  Forças  Ar- 
madas sírias  bombardea- 
vam ontem  vários  bairros 
de  Aleppo,  na  Síria,  com 
tanques  e  aviões  de  com- 
bate do  exército.  Mais 
uma  vez  os  rebeldes  per- 
maneceram resistentes  a 
opressão.  ^  metro 


Windjet 
suspende  voos 

ITÁLIA.  A  Windjet,  com- 
panhia aérea  italiana  de 
baixo  curso,  suspendeu 
ontem  seus  voos.  Segun- 
do a  Autoridade  Nacional 
para  a  Aviação  Civil  da 
Itália,  300  mil  passageiros 
podem  perder  suas  passa- 
gens. Para  suprir  a  de- 
manda de  voos,  a  Alitalia 
irá  disponibilizar  20  voos 
especiais  noturnos  por 

dia.  o  METRO 


Terremoto  no  Irã  mata  250 
e  deixa  mais  de  2  mil  feridos 


As  operações  de  resgate 
nas  áreas  devastadas  pelos 
dois  terremotos  que  atin- 
giram o  Irã  no  sábado  fo- 
ram encerradas  ontem. 
Segundo  as  autoridades, 
cerca  de  250  pessoas  mor- 
reram e  mais  de  2  mil  fica- 
ram feridas.  No  entanto,  o 
número  de  vítimas  ainda 
deve  aumentar.  Alguns  fe- 
ridos estão  em  situação 
crítica  e  centenas  de  civis 
continuam  presos  nos  es- 
combros. A  Turquia  e  os 
Emirados  Árabes  Unidos 
ofereceram  enviar  ajuda 
humanitária  para  os  hos- 
pitais, que  estão  lotados. 

Nos  vilarejos,  milhares 
de  iranianos  deixaram  as 
suas  casas  com  medo  de 
novos  tremores.  Eles  estão 
nas  ruas  por  falta  de  abrigo 
e  suprimentos. 


►  Vítima  do  terremoto  caminha  pelos  escombros 


O  primeiro  tremor  teve 
magnitude  de  6,4  e  ocorreu 
a  atingiu  o  Irã  a  60  km  a 
nordeste  de  Tabriz.  O  se- 
gundo ocorreu  11  minutos 
depois  e  teve  magnitude 


6,3.  Doze  vilas  iranias  fo- 
ram destruídas  e  110  vilare- 
jos foram  atingidos  pelo 
abalo,  segundo  autoridades 
do  Ministério  do  Interior. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


ícone  revolucionário 

Fidel  Castro 
faz  86  anos 

O  revolucionário  cuba- 
no Fidel  Castro  faz  86 
anos  hoje. 

Há  cerca  de  dois  me- 
ses ele  não  aparece  em 
público,  o  que  resultou 
em  especulações  sobre 
seu  estado  de  saúde  - 
fato  constante  desde 
que  foi  submetido  a 
uma  cirurgia  intestinal 
de  emergência  em 
2006  e  cedeu  o  poder 
para  seu  irmão 
Raúl  Castro. 


etr®saú 
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PAULO  CÉSAR  LIMA/FOLHAPRESS 


O  Cientistas  descobrem  que  fibra  encontrada  em  algas  marinhas  ajuda  no  combate  à 
obesidade  O  Nutricionista  afirma  que  alimento  também  protege  contra  câncer  e  anemia 


Que  alimentos  à  base  de  al- 
gas marinhas  fazem  bem  à 
saúde,  todo  mundo  já  sabe. 
Recentemente,  cientistas 
da  Universidade  Newcastle, 
no  Reino  Unido,  descobri- 
ram que  elas  também  aju- 
dam a  combater  obesidade. 

A  descoberta  aconteceu 
durante  pesquisa  realizada 
com  um  "estômago  artifi- 
cial", aparelho  que  imita  as 
reações  químicas  do  estô- 
mago humano.  E  o  resulta- 
do foi  apresentado  na  So- 
ciedade Americana  de  Quí- 
mica, em  San  Francisco. 

Os  cientistas  revelaram 
que  os  alginatos,  fibra  ex- 
traída das  algas,  colaboram 


para  que  o  corpo  reduza  a 
absorção  de  gordura  em 
até  75%,  mais  do  que  gran- 
de parte  dos  tratamentos 
contra  a  obesidade. 

De  acordo  com  a  nutri- 
cionista Maria  Fernanda 
Cury,  a  relação  das  algas 
com  a  baixa  absorção  de 
gordura  pode  influenciar 
vários  tipos  de  dieta.  "É 
possível  que  pessoas  que 
querem  emagrecer  alterem 
seus  hábitos  alimentares  e 
passem  a  consumir  pratos 
feitos  com  algas.  Isso  é  óti- 
mo,  pois  elas  são  ricas  em 
ferro,  cálcio  e  potássio", 
afirma  a  nutricionista. 

Segundo  ela,  a  ingestão 


de  algas  também  pode 
combater  anemia,  além  de 
proteger  contra  diversos  ti- 
pos de  câncer. 

Vegetarianos 

Vegetarianos  e  pessoas  que 
consomem  pouca  proteína 
animal,  como  carne  verme- 
lha e  peixes,  podem  resta- 
belecer suas  reservas  de 
ferro  ingerindo  alimentos 
à  base  de  algas  marinhas. 

"As  algas  são  suplemen- 
tos alimentares  valiosos", 
afirma  Maria  Fernanda. 


FERNANDO  CORREA 

METRO  SÃO  PAULO 


►  Algas  marinhas  são  ótimas  para  a  saúde 


STOCK.XCHNG 


PRATOS 
COM 
ALGAS 
MARINHAS 


GRAO-DE-BICO 
COM  ALGA 

Toste  a  alga  kombu  no  for- 
no durante  cinco  minutos. 
Cozinhe  durante  45  minu- 
tos em  água  morna  junto 
com  o  grão  de  bico.  Colo- 
que sal  a  gosto  e  após  cinco 
minutos  já  pode  escorrer. 


GELATINA 
DE  ALGA 

Junte  15  gramas  de  extrato 
de  alga  (ágar)  em  um  litro 
de  água  e  deixe  ferver  em 
fogo  alto.  Coloque  10  colhe- 
res de  sopa  de  açúcar  e  um 
saquinho  de  suco  em  pó.  Es- 
frie na  geladeira. 


ALGA  KOMBU 
ENROLADA 

Corte  quatro  cenouras  e  en- 
role a  alga  kombu,  espetan- 
do palitos  para  segurar.  Co- 
loque num  tacho  e  cubra 
com  água.  Cozinhe  por  40 
minutos.  Tempere  com  go- 
tas de  molho  de  soja. 


TOMATE 
RECHEADO 

Corte  quatro  tomates  ao 
meio  e  recheie  com  lOg 
de  alga  wakame  e  lOg  de  al- 
ga dulce.  Tempere  com  azei- 
te, sal  de  ervas  e  orégano. 
Leve  ao  forno  por  10  minu- 
tos. Sirva  fresco. 


Conheça  alguns  tipos 
de  algas  marinhas 

Kombu:  esse  tipo  de 
alga  contém  ácido 
algínio,  que  fortalece 
o  sistema  intestinal. 

►  Wakame:  possui 
propriedades  desinto- 
xicantes.  Fornece  vita- 
minas A,  Bi,  B2  e  C. 

Dulce:  é  a  mais  rica  em 
ferro.  Age  como  antis- 
séptico,  para  limpeza 
da  flora  intestinal.  Óti- 
ma  fonte  de  iodo. 

Nori:  é  a  que  tem  o 
maior  teor  de  proteína. 
Conhecida  por  ser 
utilizada  na  preparação 
de  sushi. 

Arame:  rica  em  cálcio 
e  fósforo.  Melhora  a 
circulação  sanguínea 
e  melhora  o  tônus 
muscular. 


Confira  nas  farniáctas  Drugat^l  as 
melhores  oÍÊrta^  do  mês  de  agosto! 

Tydo  que  você  precisa  em  saúde,  beleza 
e  bem- estar  sempre  mais  perto  de  vacê. 


Prémios,  por 
muuuito  menos 
pontos  l 


^^^M'^    o  melhor  remédio  é  a  vida. 


Seja  VOCÊ  também  um  franqueado  Drogabel  de  iuce««o,  acesse:  www.drogabel.com.br 
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Desenho 
animado 
em  prés 

Nova  opção  para  a 
criançada,  o  longa 
"Outback  -  Uma  Galera 
Animar  está  em  pré- 
estreia  durante  esta  se- 
mana, às  17h40,  no 
GNC  Praia  de  Belas.  A 
trama  gira  em  torno  de 
um  coala  albino  que 
sempre  foi  rejeitado 
pelos  outros  animais  e 
acaba  virando  herói 
depois  que  enfrenta 
Bog,  um  crocodilo  mal- 
vado. OMETROPOA 


o  Breno  Silveira 
retorna  à  música 
no  filme  'À  Beira 
do  Caminho', 
baseado  em  letras 
de  Roberto  Carlos 

A  música  persegue  Breno 
Silveira.  Depois  de  estrear 
em  longas  com  o  blockbus- 
ter  "2  Filhos  de  Francisco" 
(2005),  baseado  na  história 
da  dupla  Zezé  di  Camargo  e 
Luciano,  e  passear  de  leve 
pelo  flink  no  romântico 
"Era  Uma  Vez..."  (2008),  ago- 
ra ele  estreia  "À  Beira  do  Ca- 
minho", com  roteiro  inspi- 
rado nas  letras  de  canções 
de  Roberto  Carlos. 

"Se  pudesse  começar  de 
novo,  seria  músico.  Esse  é 
um  pedaço  da  nossa  arte  tão 
bonito  e  plural,  que  diz  o 
quanto  nosso  país  é  maravi- 
lhoso e  sempre  me  emocio- 
na muito",  diz  o  diretor. 

Emoção,  aliás,  é  a  segun- 
da palavra  de  ordem  nos  tra- 
balhos do  diretor.  No  novo 
longa,  ele  conta  a  história 
de  João  (João  Miguel),  que  se 
enclausura  em  um  cami- 
nhão após  sofrer  uma  per- 
da. Ele  é  acompanhado  pe- 
las estradas  por  um  único 
CD  do  Rei.  Seu  coração  amo- 
lece quando  dá  carona  ao 
órfão  Duda  (Vinícius  Nasci- 
mento), em  busca  do  pai 
que  o  abandonou.  No  meio 
disso,  João  enfrenta  seus 
fantasmas  a  partir  do  reen- 
contro com  Rosa  (Dira  Paes). 

O  diretor  diz  se  identifi- 
car com  seu  protagonista. 
Ele  também  sofreu  uma 
perda,  de  sua  mulher,  Rena- 
ta, a  quem  o  filme  é  dedica- 
do. Por  conta  disso,  a  mon- 
tagem ficou  parada  por  um 
ano  -  Silveira  não  conseguia 
ver  as  cenas  sem  lembrar  da 
dor  por  que  passara. 

O  projeto  do  longa  surgiu 
durante  a  produção  de  mais 
um  projeto  de  verve  musi- 
cal: "Gonzaga  -  De  Pai  para 

Outras  estreias 


'i,  Vinícius  Nascimento  e  João  Miguel 
em  cena  de  "Â  Beira  do  Caminho" 


emoção  não 
pode  ser  piegas.  Ela 
tem  que  ser  sincera 
e  real  para  que 
toque  as  pessoas/' 

BRENO  SILVEIRA,  DIRETOR 

Filho"  -  um  épico  sobre  as 
trajetórias  de  Luiz  Gonzaga 
e  seu  filho,  Gonzaguinha, 
que  estreia  no  fim  do  ano. 

"Me  vi  diante  de  algo  gi- 
gantesco e  daí  chegou  esse 
argumento  simples,  delica- 
do", diz  o  diretor.  "Rapida- 
mente se  formatou  o  rotei- 
ro. Ele  fiuiu",  explica  a  ro- 
teirista Patrícia  Andrade. 

O  grande  drama,  segun- 
do o  diretor,  foi  conseguir  a 
autorização  de  Roberto  Car- 
los para  veicular  suas  músi- 
cas no  filme.  A  seleção  in- 
cluía 12  faixas,  mas  ele  per- 
mitiu o  uso  de  apenas  qua- 
tro, celebradas  por  Silveira. 


As  eleitas      Diretor  e  atores  do  filme  comentam  suas  canções  favoritas  do  Rei 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


"Tanto  Amor" 

"Essa  música  me  per- 
segue desde  um  desen- 
contro amoroso  que  ti- 
ve aos  17  anos,  quando 
me  apaixonei  por  uma 
mulher  mais  velha  e 
levei  um  pé  na  bunda. 
Entrei  numa  'badtrip', 
comecei  a  fazer  bestei- 
ra. Então  meu  pai  me 
deu  uma  fita  com  dez 
músicas  do  Roberto, 
que  ouvi  sem  parar. 
Daí  ele  nunca  mais 
saiu  da  minha  vida." 


"Amigo" 

"Desde  criança  sou 
louco  por  essa  canção 
-  saía  por  aí  cantando 
o  'para  para  para  para' 
do  refrão  instrumen- 
tal do  mesmo  jeito 
que  o  Vinícius  (que  in- 
terpreta o  menino  Du- 
da) faz  no  filme.  Fui 
palhaço  por  muito 
tempo  e,  na  primeira 
vez  que  fiz  uma  apre- 
sentação como  tal, 
cantei  essa  música  pa- 
ra 300  pessoas." 


"Cama  e  Mesa" 

"São  muitas  músicas. 
Falo  que  sou  amiga  do 
Rei  porque  cantamos 
essa  faixa  juntos  em 
2009,  no  especial  de 
fim  de  ano  dele,  para 
umas  8  mil  pessoas. 
Foi  um  momento  mui- 
to especial!  Das  que  to- 
cam no  filme,  a  favori- 
ta é  "Outra  Vez".  Você 
ouve  o  primeiro  acor- 
de e  já  fica  arrepiado. 
É  impossível  não  se 
emocionar." 


'A  Primeira  Coisa  Bela' 

[Itália,  2011],  de  Paolo  Virzi 

Com  Giacomo  Bibiani  e  Aurora  Frasci 

Este  drama  familiar  começa  nos  anos 
1970,  numa  cidadezinha  da  Itália,  on- 
de Bruno  vê  sua  bela  mãe  ser  assedia- 
da por  todos  os  homens  e  sofrer  com 
o  ciúme  do  pai.  Anos  mais  tarde,  ele 
precisa  voltar  ao  lugarejo  para  visitá- 
la  e  reecontrar  seu  passado. 


lola' 

[EUA,  2012],  de  Lisa  Azuelos 
Com  Miley  Cyrus  e  Demi  Moore 

A  estrela  de  "Ghost"  vive  a  mãe  de  Lo- 
la (encarnada  pela  musa  teen  Miley 
Cyrus)  neste  típico  filme  adolescente 
em  que  uma  jovem  é  traída  pelo  na- 
morado até  então  perfeito,  recebe 
bronca  da  mãe  pelas  más  notas  e  vê 
seu  melhor  amigo  apaixonado  por  ela. 


'Amor  em  Trânsito' 

[Argentina,  2012],  de  Lucas  Blanco 
Com  Damián  Canduci  e  Lucas  Crespi 

Mercedes  se  prepara  para  deixar  Bue- 
nos Aires  e  viver  com  o  namorado  em 
Barcelona  quando  conhece  Ariel,  uma 
companhia  muito  agradável.  Em  para- 
lelo, Juan  chega  à  Argentina  e  não 
consegue  se  acertar  com  a  mulher  que 
estava  lhe  esperando. 


'A  Tentação' 

[EUA,  2011],  de  Matthew  Chapman 
Com  Liv  Tyler  e  Patrick  Wilson 

O  filme  é  um  thriller  de  corrida  contra 
o  tempo:  um  cristão  força  um  ateu  a 
ficar  pendurado  no  topo  de  um  edifí- 
cio -  ele  tem  uma  hora  para  escolher 
entre  salvar  a  pele  ou  a  de  outra  pes- 
soa. Sem  acreditar  na  vida  após  a  mor- 
te, seria  o  ateu  capaz  de  tal  sacrifício? 
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Noite  de  gala  no  São  Pedro 

o  Arnaldo  Cohen  toca  com  a  Orquestra  Theatro  São  Pedro  O  Pianista  faz  40  anos  de  carreira 


SILVIO  TELLES/DIVULGAÇÃO 


O  pianista  Arnaldo  Cohen, 
um  dos  maiores  nomes  da 
música  de  concerto  no  Bra- 
sil, está  em  turnê  para  co- 
memorar seus  40  anos  de 
carreira.  Em  cada  cidade, 
ele  se  apresenta  com  uma 
orquestra  local  -  na  capital 
gaúcha,  a  apresentação  se- 
rá hoje,  com  a  Orquestra  de 
Câmara  Theatro  São  Pedro. 

A  regência  é  de  Antonio 
Carlos  Borges-Cunha,  maes- 
tro titular  do  grupo,  e  que 
define  bem  a  importância 
do  pianista:  "Esta  será  mi- 
nha terceira  oportunidade 
de  atuar  com  Arnaldo  Co- 
hen, um  músico  que  inspi- 
ra a  orquestra  e  comove  o 
público  com  sua  excelente 
técnica  e  imaginação  inter- 
pretativa." 

O  programa  terá  os 
"Concertos  para  Piano  n°  3 
e  n''  5",  de  Beethoven.  São 
duas  peças  de  grande  exi- 
gência técnica  e  que  Cohen 
sempre  interpretou  com 
excelente  desempenho,  in- 
clusive com  gravações  con- 
sideradas definitivas. 

Músico  de  diversos  talen- 
tos -  ele  também  é  violinis- 


ta -,  Arnaldo  Cohen  chegou 
a  estudar  engenharia,  mas 
se  formou  em  música  pela 
Universidade  Federal  do 
Rio  de  Janeiro.  Sua  carreira 
internacional  começou  em 
1972,  quando  venceu  o 
Concurso  Internacional  de 
Piano  Ferruccio  Busoni,  na 
Itália.  Desde  então,  tem 
atuado  como  solista  de 
grandes  orquestras,  in- 
cluindo a  Royai  Philharmo- 
nic  Orchestra,  a  Sinfónica 
de  Berlim  e  Rádio  da  Bavá- 
ria,  além  das  Orquestras  de 
Cleveland,  Filadélfia  e  Filar- 
mónica de  Los  Angeles,  nos 
Estados  Unidos. 

O  carioca  morou  mais  de 
20  anos  de  Londres,  onde 
atuou  como  concertista  e 
professor  da  Royai  Acade- 
my  of  Music  e  do  Royai 
Northern  CoUege.  Atual- 
mente  mora  nos  Estados 
Unidos  e  é  professor  da 
Universidade  de  Indiana. 

O  METRO  POA 

No  Theatro  São  Pedro 
(tel:  3227-5300) 
Hoje,  às  21h 

Ingressos  entre  R$  25  e  R$  200 


Metal 
no  Beco 


Em  mais  uma  segunda-feira 
metaleira,  o  Beco  apresenta 
shows  de  duas  bandas  que 
são  referência  no  black  me- 
tal: os  suecos  da  Marduk  e  o 
os  belgas  da  Enthroned. 

Apesar  de  levar  o  nome 
de  um  deus  protetor  tirado 
da  Bíblia,  as  letras  da  Mar- 
duk falam  sobre  satanis- 
mo, anticristianismo  e  a  Se- 
gunda Guerra  Mundial. 
Morgan  Steinmeyer  Ha- 
kansson  (guitarra),  Mortuus 
(vocais),  Magnus  Anders son 
(baixo)  e  Lars  Broddesson 
(bateria)  já  têm  16  discos 
gravados. 

A  Enthroned,  que  segue 
a  mesma  linha  satânica, 
gravou  em  Porto  Alegre, 
em  2004,  seu  disco  "Black 
Goat  Ritual".  Depois  do 
suicídio  de  seu  mentor,  o 
baterista  Cernunnos,  em 
1997,  hoje  a  banda  tem  na 
formação  Nornagest  (vocal, 
guitarra),  Neraath  (guitar- 
ra), Phorgath  (baixo)  e 
Garghuf  (bateria). 

O  show  começa  às  2 Ih, 
com  ingressos  a  R$  35.  O 
Beco  fica  na  Independên- 
cia, 936.  o  METRO  POA 


Fotografias,  instalações  e  liberdades 
inspiram  novas  mostras  do  leavi 


o  novo  trio  de  exposições 
do  Instituto  Estadual  de 
Artes  Visuais,  recém  aber- 
tas na  Casa  de  Cultura  Má- 
rio Quintana  (Andradas, 
736),  trazem  propostas  di- 
versas e  contemporâneas. 
Uma  delas  é  apresentada 
pelo  grupo  Aluga-se,  de 
São  Paulo,  que  reuniu  60 
artistas  na  exposição  "Qua- 
se a  Última  Foto".  Cada  um 
deles,  entre  leigos  e  profis- 
sionais, foi  convidado  a 
imaginar  qual  seria  seu  úl- 
timo registro.  O  resultado 
apresenta  um  equilíbrio 
entre  imagens  altamente 
elaboradas  em  técnica  e 
poesia  e  outras  mais  es- 
pontâneas, com  alto  grau 
de  sensibilidade.  Esta  ex- 
posição está  na  Fotogaleria 
Virgílio  Calegari,  no  7°  an- 
dar da  CCMQ. 

Outra  exposição  reúne 
obras  que  participaram  do 
projeto  "Entrelínguas", 
realizado  em  Pelotas  entre 
2009  e  2011.  São  dez  pro- 
postas que  reuniram  auto- 
res brasileiros  e  estrangei- 
tos  a  partir  de  uma  ideia 
bem  original:  em  duplas, 
um  artista  apresentava  a 
ideia  teórica-descritiva  de 
uma  obra,  que  deveria  ser 


^  Imagem  de  Evandro  Prado  participa  da 
exposição  "Quase  a  Última  Foto" 


colocada  em  prática  pelo 
outro.  Além  de  vários  gaú- 
chos, participaram  da  mos- 
tra criadores  do  México, 
Colômbia,  Equador,  Chile 
e  Moçambique.  A  exposi- 
ção ocupa  o  Espaço  Maurí- 
cio Rosenblatt,  no  3°  andar 
da  CCMQ. 

A  terceira  mostra  é 
apresentada  pela  Associa- 
ção Chico  Lisboa,  que  pro- 
pôs aos  seus  integrantes  o 
tema  "Arte  +Arte  -  Liber- 
dade Contemporânea".  Os 
20  artistas  exploraram  os 


limites  da  linguagem  da 
arte  contemporânea,  rela- 
cionando todas  as  possbili- 
dades  de  construção  e  ima- 
ginação. A  mostra  está  na 
Galeria  Augusto  Meyer,  no 
3°  andar  da  CCMQ, 

As  três  exposições  fi- 
cam em  cartaz  até  9  de  se- 
tembro, com  visitação  na 
segundas,  a  partir  das 
14h;  de  terças  a  sextas, 
das  9h  às  21h,  e  sábados, 
domingos  e  feriados,  das 
12h  às  21h. 

O  METRO  POA 


Breves 


Cinemas  do 
Country  em 
reforma 


NOVAS  SALAS.  Os  cinemas 
do  Shopping  Bourbon 
Country  vão  ficar  fecha- 
dos até  o  final  deste  mês, 
para  obras  de  reforma  e 


reestruturação.  O  comple- 
xo, que  pertencia  à  rede 
Unibanco  Arteplex,  vai  se 
readequar  à  marca  Espaço 
Itaú  de  Cinema,  com  no- 
vos ambientes  e  venda  de 
ingressos  com  cadeiras 
numeradas. 


Festival 
Sesc  abre 
inscrições 

PROGRAMAÇÃO.  Já  estão 


abertos  os  cursos  do  III 
Festival  Internacional 
Sesc  de  Música,  que  será 
realizado  em  Pelotas  de 
14  a  26  de  janeiro.  Além 
de  oficinas  de 
instrumentos  e  canto  com 
músicos  da  Europa  e  da 
América  Latina,  o  festival 
oferece  ao  público  uma 
programação  de  recitais, 
palestras  e  concertos. 
Informações  no  site 
www.sesc- 
rs.com.br/festival. 

O  METRO  POA 


13  de  agosto  i 

DIA  do  ECONOMISTA  ' 


O  conhedmenlo  da  ciência  económica,  a  vi^o  estratégica  e  o 
diagnóstico  financeiro  eficaz,  são  alguns  dos  atributos  que  fazem 
do  econocnisia  um  profissional  indispensável  num  mundo 
pensado  com  mais  políticas  públicas,  com  mais  inovação  e 
geração  tecnológica  e  com  mais  crescír^ento  e  desenvoMmenlo. 


RWABÉNS  ECONOMISTAS! 
UMA  HOMENAGEM  DO 


'CORECON'^ 
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Na  ponta 
do  lápis 


A  QUEM  VAI  VIAJAR  AO  EXTERIOR, 
COMPENSA  TRAZER  ELETRÓNICOS 
'BARATINHOS'  LÁ  DE  FORA? 

Viagem,  qualquer  viagem,  é  sempre  uma  delícia. 
Que  dirá  se  for  para  o  exterior!  Acontece  que, 
além  dos  passeios,  tem  as  tais  "comprinhas".  E 
quem  pretende  viajar  para  os  EUA  ou  Europa, 
tem  a  oportunidade  de  se  deleitar  com  eletroe- 
letrônicos  de  última  geração  a  preços  tentadores.  Será 
que  esse  tipo  de  compra  vale  mesmo  a  pena? 

Primeiro  é  preciso  ver  na  ponta  do  lápis  a  questão  do 
preço.  Assim,  ainda  no  Brasil,  pesquise  o  preço  cobrado 
aqui  dos  itens  que  pretende  comprar  lá  fora.  Chegando 
ao  exterior,  pegue  o  preço  em  dólares  ou  euros,  passe  pa- 
ra reais  (use  dólar  a  R$  2,10  e  o  euro  a  R$  2,60)  e  compa- 
re. Se  o  produto  trazido  de  fora  sair  com  30%  ou  mais  de 
"desconto",  não  há  dúvida:  a  oferta  é  convidativa. 

Lembre  que  a  Receita  Federal  só  permite  o  ingresso  de 
produtos  do  exterior  no  valor  somado  de  até  US$  500  por 
pessoa  (não  se  pode  somar  duas  ou  mais  cotas).  Detalhe: 
quanto  maior  o  produto  em  questão,  mais  pesado  e  mais 
frágil,  pior  de  transportar.  Nesses  casos,  a  compra  acaba 
pendendo  mais  para  o  lado  de  cá.  Também  é  bom  consi- 
derar a  questão  dos  defeitos. 

Se  o  produto  vier  com  defeito  de  fabricação  (e  aconte- 
ce!), e  ele  tiver  sido  comprado  lá  fora,  está  quase  descar- 
tada a  troca  vapt-vupt  na  loja.  Também  haverá  problema 
se  o  produto  apresentar  defeito  de  fábrica  no  decorrer  do 
uso,  pois  no  Brasil  raramente  há  garantia  internacional. 
Agora,  se  ele  tiver  sido  comprado  aqui,  a  garantia  estará 
valendo,  inclusive  a  estendida  (opcional).  E  se  quebrar 
com  o  tempo  de  uso  (ou  negligência  do  usuário),  pelo 
menos  haverá  assistência  técnica  garantida. 

Outra  coisa:  quando  comprados  aqui,  os  aparelhos  tra- 
zem manuais  em  português.  No  caso  dos  computadores,  a 
vantagem  é  o  teclado,  que  já  estará  no  padrão  brasileiro,  e 
os  programas  pré-instalados  em  português.  Também  há  a 
possibilidade  de  contratar  um  seguro  contra  roubos,  in- 
dispensável para  quem  pretende  usar  o  equipamento  na 
rua.  Quem  quem  viaja  muito  ao  exterior  deve  ainda  levar 
em  consideração  o  fato  de  a  nota  fiscal  de  compra  ter  sido 
emitida  no  Brasil,  pois  isso  facilita  o  desembaraço  do  equi- 
pamento na  Alfândega  na  volta. 

Como  se  vê,  há  vantagens  e  desvantagens.  Mais:  com- 
prando aqui,  paga-se  imposto  aqui  e  o  dinheiro  é  revertido 
-  ainda  que  imperfeitamente  -  em  benefício  do  brasileiro. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  espe- 
cializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação  Fi- 
nanceira. É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre  Di- 
nheiro e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e  "In- 
vestimentos à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apresenta 
a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 
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para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Coluna  do  Meneghettí 

Sou  leitor  do  jornal  mas  gostaria  de  criti- 
car o  colunista  Leonardo  Meneghetti  pelo 
texto  do  dia  8  de  agosto  ("Gregos  joga- 
vam peteca?")  no  Metro.  E  também  aju- 
dar, pois  os  comentários  sobre  o 
badminton  foram  infelizes  e  demostraram 
desinformação  de  sua  parte.  Não  pre- 
tendo ensinar  a  profissão  a  quem  a 
exerce  e  entendo  que  o  colunista  apenas 
escreveu  o  que  pensa  sobre  o  que,  na 
minha  opinião,  não  conhece,  mas  deveria 
estudar  o  esporte  sobre  o  qual  vai  falar. 
Não  apenas  sobre  o  badminton,  mas  tam- 
bém sobre  outras  modalidades  esporti- 
vas. Parece-me  que  o  colunista  pode 
dispor  de  outras  armas  para  sustentar  sua 
tese.  De  qualquer  maneira,  quero  deixar 
claro  que  esta  correspondência  é  amigá- 
vel e  que  vou  continuar  lendo  o  jornal  e  a 
coluna.  Mas  é  preciso  cuidado  com  os  co- 
mentários desinformados. 
Walter  Yatarola  Cordero  -  Porto  Alegre,  RS 

Absurdo 

Sou  de  Porto  Alegre  e  nunca  morei  fora 
da  minha  cidade.  Minas  Gerais  eu  estive 
em  uma  ijnica  oportunidade,  em  1999- 
Mas  ando  recebendo  publicidade  política, 
em  meu  email,  de  uma  candidata  à  verea- 
dora de  Uberlândia.  Fico  imaginando 
como  seria  seu  mandato,  se  fosse  eleita. 
Miguel  Dalla  Coletta  -  Porto  Alegre,  RS 


m  et  r®  Pergunta 


Qual  é  a  sua  sugestão  aos  candidatos  a 
prefeito  para  aumentar  a  segurança 
pública  em  Porto  Alegre? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CU^lblíGf*  @jornal_metroPOA 

@zuzucolva:  Investir  em  educação  e 
esporte  nas  escolas. 

@michel_seg:  Obrigar  as  agências 
bancárias  a  colocar  um  profissional  de 
vigilância  para  o  turno  da  noite.  Eles 
pagam  rindo  e  ainda  gera  emprego. 

@poapolitica:  A  criação  de  um  núcleo  de 
prevenção  da  violência  escolar  nos 
colégios. 

@movca:  Educação,  esporte  e  cultura.  Em 
suma,  assistência  social  para  crianças  e 
adolescentes! 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Não  se  deixe  iludir  por  falsidades,  tente  tornar  as  coisas  mais 
claras  possíveis  para  enxergar  o  que  realmente  está  aconte- 
cendo antes  de  tomar  decisões. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Questões  emocionais  precisando  urgentemente  de  uma  solu- 
ção imediata,  ou  vai  ou  racha,  seu  coração  pode  estar  pedin- 
do muito  mais  do  que  você  pode  suportar. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Falta  de  recursos  podem  lhe  impedir  de  realizar  coisas  que 
você  está  precisando  para  vencer  na  vida,  vai  ser  preciso  re- 
manejar  os  seus  ganhos  para  dar  certo. 
Câncer  (21/6  a  22/7) 

Clima  de  paixão  duradoura,  o  relacionamento  tende  a  seguir 
para  um  possível  aprofundamento  e  amadurecimento.  As 
mudanças  neste  período  no  geral  são  positivas. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Insegurança  emocional,  certos  sentimentos  e  sonhos  podem 
estar  acontecendo  de  uma  maneira  um  tanto  diferente  do 
que  você  imaginava,  tente  se  equilibrar. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Cuidados  extras  com  o  seu  dinheiro,  não  deixe  as  suas  eco- 
nomias sumirem  sem  necessidade,  preste  mais  atenção  aos 
detalhes  e  evite  excessos  de  otimismo. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Romantismo  e  muita  paixão  aquecendo  o  dia,  momento  de 
satisfação  no  relacionamento,  porém  é  preciso  reservar  um 
pouco  do  seu  tempo  para  as  outras  coisas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Coloque  mais  emoções  e  menos  sensualidade  na  relação,  a 
pessoa  amada  pode  estar  precisando  muito  mais  das  suas 
atenções  do  que  apenas  de  contato  físico. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Momento  de  forte  conexão  com  a  sua  espiritualidade,  bom  dia 
para  tratar  de  assuntos  ligados  a  sua  fé.  O  relacionamento 
também  fica  favorecido  neste  dia. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  sonhar  com  momentos  mais  românticos  no  seu  relacio- 
namento, porém,  algo  pode  estar  mudando  entre  você  e  o  seu 
amor,  procure  perceber  melhor  a  situação. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Tudo  o  que  você  precisa  é  simplesmente  amar,  deixar  os  seus 
sentimentos  fluírem  naturalmente,  hoje  é  dia  seguir  a  receita 
sem  precisar  gastar  a  sua  imaginação. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Atenções  voltadas  para  o  mundo  espiritual,  boas  intuições  e 
sensibilidade  aguçada,  o  dia  também  estará  favorecendo  o  re- 
lacionamento com  mais  romantismo. 
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Em  Gramado,  *360* 

divide  as  atenções 

O  Para  o  cineasta  Fernando  Meirelles,  o  filme  de  US$  14  mi  é  'pequenininho' 


Quase  ninguém  entendeu 
quando  Fernando  Meirelles 
apresentou  "360"  como  um 
"filme  pequenininho",  na 
abertura  do  Festival  de  Gra- 
mado. Com  um  orçamento 
de  US$  14  milhões  e  um 
elenco  encabeçado  por  as- 
tros como  Anthony  Hop- 
kins,  Rachel  Weisz  e  Jude 
Law,  o  diretor  de  "Cidade  de 
Deus"  parecia  estar  brin- 
cando com  a  própria  condi- 
ção de  profissional  disputa- 
do no  mercado  internacio- 
nal. Mas  "360"  é,  realmen- 
te, um  filme  pequeno  no 
que  se  refere  ao  seu  "cam- 
po" de  atuação:  o  interior 
dos  personagens  e  as  pe- 
quenas contradições  de  ca- 
da um  no  seu  dia  a  dia,  que 
Meirelles  retratou  com  um 
cuidado  impressionante. 

Em  Gramado  o  filme  di- 
vidiu opiniões:  para  alguns, 
o  filme  não  acontece;  para 
outros,  é  tão  intenso  e  reve- 
lador quanto  pode  ser  o 
universo  particular  de  cada 


pessoa.  Essa  também  foi  a 
primeira  vez  que  Meirelles 
fez  um  "  filme  coral",  aque- 
le estilo  de  reunir  pequenas 
histórias  que  consagrou  Ro- 
bert  Altman.  A  história  co- 
meça em  Bratislava,  capital 
da  Eslováquia,  onde  o  per- 
sonagem de  Jude  Law  con- 
trata uma  garota  de  progra- 
ma; ao  mesmo  tempo,  em 
Londres,  a  mulher  dele  vive 
um  romance  com  um  jo- 
vem fotógrafo  brasileiro. 
Quando  a  namorada  deste 
descobre  o  caso,  resolve  vol- 
tar para  o  Rio  de  Janeiro;  no 
avião,  ela  conhece  um  se- 
nhor que  há  anos  busca  pe- 
la filha  desaparecida.  Nesta 
ciranda  de  pequenas  histó- 
rias, os  conflitos  interiores 
se  sobressaem.  "Cada  perso- 
nagem é  seu  próprio  anta- 
gonista, só  eles  podem  re- 
solver seus  problemas",  diz 
Meirelles. 

Com  locações  em  vários 
países,  "360"  tem  um  rotei- 
ro assinado  por  Peter  Mor- 


gan ("A  Rainha"  e  "Frost/Ni- 
xon")  a  partir  de  experiên- 
cias pessoais.  "É  um  filme 
nosso,  mas  o  roteiro  é  100% 
dele",  acrescenta  o  brasilei- 
ro. "Aceitei  fazer  pela  possi- 
bilidade de  trabalhar  com 
gente  muito  interessante. 
Mesmo  os  atores  russos  e 


eslovacos,  que  não  conhece- 
mos aqui,  são  grandes  as- 
tros em  seus  países".  O  fil- 
me estreia  nos  cinemas  bra- 
sileiros nesta  sexta-feira. 


ê MÔNICA  KÂNITZ 
METRO  PORTO  ALEGRE 


Herói  uruguaio  brilha  em  Gramado 


O  Festival  de  Gramado  já 
tem  um  herói.  Exibido  na 
noite  de  sábado  e  bem  rece- 
bido por  público  e  crítica, 
"Artigas  -  La  Redota"  é  o  no- 
vo filme  do  uruguaio  Cesar 
Charlone,  diretor  do  pre- 
miado "O  Banheiro  do  Pa- 
pa", que  ganhou  vários  Kiki- 
tos  em  Gramado  em  2007. 

Apesar  de  viver  no  Brasil 
há  40  anos,  Charlone  en- 
frenta problemas  burocráti- 
cos para  classificar  seu  filme 
como  uma  co-produção  Bra- 
sil-Uruguai.  Por  isso,  "Arti- 
gas" ainda  não  tem  data  pa- 
ra chegar  aos  cinemas  do 
país.  No  Uruguai,  o  filme  foi 
o  mais  visto  no  ano  passado 
e  viajou  o  país  inteiro. 

Charlone  se  cercou  de  oi- 
to historiadores  para  contar 


a  história  do  herói  de  seu 
país,  um  militar  desertor 
que  formou  um  pequeno 
exército  no  interior  do  país 
para  resistir  aos  desmandos 
do  governo  aliado  dos  colo- 
nizadores. "Artigas  sonhava 
em  conquistar  toda  essa  re- 
gião do  sul  do  Brasil,  até  o 
Rio  de  Janeiro",  revela  Char- 
lone. "Eu  queria  apresentar 
a  história  do  meu  país  de 
uma  maneira  sensível,  que 
fosse  lembrada  pela  expres- 
são artística",  destaca.  As- 
sim, quem  conduz  a  histó- 
ria é  Blanes,  um  pintor  real 
e  que  foi  contratado  para  fa- 
zer o  retrato  oficial  de  Arti- 
gas, anos  após  sua  morte.  O 
pintor  criou  a  arte  que  até 
hoje  decora  prédios  públi- 
cos do  Uruguai.  #  metro  poa 


Bastidores 


GAÚCHOS.  Hoje  começa  a 
mostra  de  longas  gaúchos, 
programação  paralela  do 
Festival.  O  primeiro  título, 
às  16h,  é  "Contos  Gaches- 
cos",  uma  adaptação  da 
obra  de  João  Simões  Lopes 
Neto  dirigida  por  Henri- 
que de  Freitas  Lima.  A  en- 
trada é  franca. 


GAÚCHOS  2.  Foi  mais  do 
que  acertada  a  transferên- 
cia da  mostra  de  curtas 
gaúchos,  o  "Gauchão",  pa- 
ra o  Palácio  dos  Festivais 
neste  primeiro  final  de 
semana.  O  programa,  que 
sempre  ficava  em  segun- 
do plano  em  um  espaço 
menos  nobre,  teve  ses- 
sões lotadas  e  um  público 
vibrante. 

GAÚCHOS  3.  Na  sessão  de 
abertura  da  mostra  de 
curtas  gaúchos,  o  secretá- 
rio da  Cultura  do  RS,  Luiz 
Antonio  de  Assis  Brasil, 
anunciou  mais  uma  edi- 
ção do  premio  lecine  de 
curtas-metragens,  que  vai 
distribuir  R$  400  mil  para 
cinco  projetos. 

^"■«■«^RFERÊNCIA  1.  A  bruxa 
andou  solta  no  primeiro 
final  de  semana  do  festi- 
val. Na  sexta-feira,  a  ses- 
são do  filme  "360",  de 
Fernando  Meirelles,  teve 
problemas  antes  de  co- 
meçar por  conta  de  uma 
inversão  de  cargas  nos  ge- 
radores de  energia. 

INTERFERÊNCIA  2.  No  sába- 
do, a  exibição  do  uru- 
guaio "Artigas"  foi  inter- 
rompida no  meio  por 
uma  pane  do  projetor,  re- 
começando de  um  trecho 
anterior  do  filme;  o  longa 


seguinte,  "Super  Nada", 
parou  por  conta  de  uma 
queda  de  luz  em  toda  a  ci- 
dade. O  diretor  Rubens 
Ewald  lamentou  que  o 
corte  abrupto  foi  num 
dos  momentos  de  maior 
carga  dramática  do  filme. 

DEBATES.  Hoje  e  amanhã 
haverá  uma  nova  edição  da 
Ação  de  Cinema  em  Gra- 
mado, uma  rodada  de  de- 
bates apresentada  pela 
Fundação  Cinema  RS  (Fun- 
dacine)  que  discute  merca- 
do e  qualificação  profissio- 
nal. Entre  os  convidados, 
Zita  Morriíia,  coordenado- 
ra do  Festival  de  Havana,  e 
distribuidores  de  cinema 
no  Brasil,  como  Adhémar 
Oliveira  e  Silvia  Cruz. 

INGRESSOS.  As  entradas 
com  preços  mais  acessí- 
veis já  estão  mostrando  re- 
sultados. Nas  sessões  do  fi- 
nal de  semana,  os  cerca  de 
800  lugares  do  Palácio  dos 
Festivais  estavam  pratica- 
mente lotados  -  o  que  não 
acontecia  em  anos  ante- 
riores. Os  bilhetes  custam 
R$  20  (integral)  e  R$  10 
(meia  para  estudantes  e 
idosos). 

rwrn  Personagens  do  es- 
petáculo  Varekay,  do  Cir- 
que  du  Soleil,  em  cartaz 
em  Porto  Alegre,  fazem 
hoje  uma  homenagem  ao 
Festival  de  Gramado.  A 
dupla  de  clowns  e  outros 
cinco  personagens  vão  in- 
teragir com  o  público  no 
tapete  vermelho  e  pro- 
metem uma  surpresa  no 
palco  do  Palácios  dos  Fes- 
tivais. 


VOCE  OUVE, 

MAS  NAO  ENTENDE? 

FAÇA  UM  TESTE  AUDITIVO.  É  SEM  COMPROMISSO. 


APARELHOS  AUDITIVOS 

Ml  NtATU  RIZADOS. 

MsciiETOS  t  tncimns. 

PAKCEIE  EM  ATÉ 
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À  vida  tem 
mais  âântido. 
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Marílson 
fica  em 
S""  lugar 
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MARATONA.  Marilson 
Gomes  dos  Santos  ter- 
minou a  maratona  na 
posição.  Ele  comple- 
tou os  42  km  em 
2hllml0.  Paulo  Rober- 
to Paula  foi  o  oitavo  e 
Franck  Caldeira  o  13°. 
O  vencedor  foi  Stephen 
Kiprotich,  de  Uganda, 
que  venceu  a  prova  em 
2h08m01.  Os  quenia- 
nos Abel  Kirui  e  Wil- 
son Kiprotich  comple- 
taram o  pódio. 
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O  Ampliação  da  rede  hoteleira  e  da  malha  de  transportes  são  desafios  que  a  capital  carioca  terá  de 


Começa  hoje  o  ciclo  olím- 
pico Rio-2016.  Serão  qua- 
tro anos  de  preparação  pa- 
ra a  capital  carioca  rece- 
ber o  maior  evento  espor- 
tivo do  planeta. 

No  final  da  Cerimonia 
de  Encerramento  dos  Jo- 
gos de  Londres,  ontem, 
após  a  execução  do  hino 
da  Grécia  e  do  hino  olím- 
pico, como  manda  o  pro- 
tocolo, o  presidente  do 
Comité  Olímpico  Interna- 
cional (COl),  Jacques  Rog- 
ge,  passou  a  bandeira 
olímpica  para  as  mãos  do 


prefeito  Eduardo  Paes. 

Em  seguida,  o  hino  bra- 
sileiro foi  executado,  a  ban- 
deira nacional,  hasteada,  e 
o  Estádio  Olímpico  se  ilu- 
minou de  verde  e  amarelo. 
O  gari  Renato  Sorriso  ensi- 
nou um  segurança  inglês  a 
sambar  e  o  ritmo  conta- 
giou o  Estádio  Olímpico. 

O  rapper  B  Negão  e  Seu 
Jorge  também  participa- 
ram da  performance.  O  cal- 
çadão  de  Copacabana  foi 
desenhado  no  tablado  do 
estádio  e  Marisa  Monte 
cantou  "Aquele  Abraço",  de 


n bilhões  de  dólares 
é  o  que  o  Rio  de 
Janeiro  deve  gastar 
em  infraestrutura  e 
melhorias  para  sediar 
a  Olimpíada  de  2016. 

Gilberto  Gil.  Pelé  apareceu 
e  foi  ovacionado.  Londres 
passou,  oficialmente,  o 
bastão.  Agora  é  com  o  Rio. 

Investimento 

Desafios  não  faltam  para  a 
cidade  olímpica  da  vez, 
principalmente  em  pontos 
como  transporte,  hospeda- 


gem e  fluxo  nos  aeroportos. 

Com  a  linha  expressa 
BRT  Transoeste  (R$  800  mi- 
lhões) já  em  funcionamen- 
to e  a  Transcarioca  (R$  1,58 
bilhão)  e  a  Transolímpica 
(R$  1,55  bilhão)  com  obras 
adiantadas,  apenas  a  linha 
Transbrasil  ainda  não  come- 
çou a  ser  construída,  o  que 
está  previsto  para  acontecer 
em  junho  de  2013. 

A  construção  da  Linha  4 
do  metro  (R$  4,2  bilhões), 
que  vai  ligar  a  Barra  da  Ti- 
juca  até  Ipanema,  enfrenta 
muitos  empecilhos  e  gera 


polémica.  Por  enquanto 
apenas  o  trecho  Barra-São 
Conrado  tem  obras  em  an- 
damento. 

A  presidente  da  Empre- 
sa Olímpica  Municipal 
(EOM),  Maria  Silvia  Bastos, 
confirmou  que  incentivos 
fiscais  já  foram  dados  para 
a  rede  hoteleira.  Mesmo  as- 
sim, o  Rio  promete  seis  na- 
vios para  acomodar  cerca 
de  10  mil  pessoas.  Atual- 
mente,  o  Rio  conta  com 
cerca  de  29  mil  leitos.  O 
COl  exige  48  mil  para  a 
competição,  o  metro  rio 


Decepção  marca  o  último  dia  olímpico 
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A  expectativa  era  de  que  a 
seleção  masculina  de  vôlei 
repetisse  o  desempenho 
da  feminina  -  que,  no  sá- 
bado, conquistou  o  ouro 
após  derrotar  os  EUA  por  3 
a  1  em  um  jogo  emocio- 
nante. 

Até  o  terceiro  set,  o  ro- 
teiro foi  seguido  à  risca. 
Faltou,  porém,  avisar  a 
Rússia.  Em  uma  virada  es- 
petacular,  o  Brasil  perdeu 
o  ouro  após  derrota  por  3 
sets  a  2,  parciais  de  19/25, 
20/25,  29/27,  25/22,  15/9. 

A  prata  em  pleno  Dia 
dos  Pais  fez  o  técnico  Ber- 


nardinho,  pai  do  levanta- 
dor  Bruninho,  repensar 
seu  futuro  na  seleção. 

"Quando  eu  penso  nu- 
ma decisão  [sobre  perma- 
necer no  cargo],  eu  penso 
muito  nisso.  Penso  que  ele 
[Bruninho]  é  um  cara  fun- 
damental para  2016,  e  mi- 
nha presença  [na  seleção] 
pode  atrapalhar  ele",  afir- 
mou. Os  atletas  chegaram 
a  chorar  em  quadra  depois 
do  fracasso. 


MATHEUS  ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 
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J.  P.  ENGELBRECHT 


resolver  até  2016 

"Para  ficar  entre 
os  10  primeiros 
nos  Jogos  de 
2016,  precisamos 
ter,  pelo  menos, 
13  modalidades 
medalhando. 
Hoje,  temos 
histórico 
em  oito,  nove." 

MARCUS  VINÍCIUS  FREIRE, 
SUPERINTENDENTE  DO  COE 


BASQUETE  MASCULINO 

Ouroé 
americano 

Os  Estados  Unidos  con- 
quistaram o  ouro  olím- 
pico no  basquete  mascu- 
lino ao  vencerem  a  Es- 
panha por  107  a  100.  O 
bronze  foi  para  a  Rússia, 
que  bateu  a  Argentina  - 
equipe  que  eliminou  o 
Brasil  nas  quartas  de  fi- 
nal -  por  81  a  77.  O  des- 
taque norte-americano 
foi  o  ala  Kevin  Durant, 
cestinha  da  partida  com 

30  pontos,  o  METRO 


COB  se  diz 
satisfeito, 
mas  admite 
fracassos 

Com  resultados  surpreen- 
dentes em  alguns  esportes  e 
decepcionantes  em  outros, 
o  Brasil  se  despediu  ontem 
de  Londres  trazendo  na  ba- 
gagem 17  medalhas,  duas  a 
mais  que  o  previsto  pelo  Co- 
mité Olímpico  Brasileiro 
(COB):  três  ouros  (judo,  gi- 
nástica artística  e  vôlei  femi- 
nino), cinco  pratas  (vôlei  de 
praia  masculino,  vôlei  mas- 
culino, boxe,  futebol  mascu- 
lino e  natação)  e  nove  de 
bronze  (três  no  judô,  duas 
no  boxe,  vôlei  de  praia  femi- 
nino, pentatlo  moderno,  ve- 
la e  natação). 

O  Brasil  sai  de  Londres 
com  número  recorde  de  me- 
dalhas -  até  então,  a  maior 
marca  havia  sido  de  15  pó- 
dios, em  Atlanta-1996  e  Pe- 
quim-2008.  A  melhor  cam- 
panha, no  entanto,  conti- 
nua sendo  a  de  Atenas- 
2004,  com  cinco  ouros  -  fo- 
ram 10  no  total. 

"O  número  de  finais  me- 
rece um  ponto  de  atenção 
nosso.  Nós  tínhamos  feito 
41  em  Pequim  agora  fize- 
mos 35.  Destaques  positivos 
foram:  o  número  total  de 
medalhas;  o  primeiro  ouro 
do  judô  feminino;  a  primei- 
ra medalha  da  ginástica;  re- 
corde de  medalhas  no  judô, 
e  o  vôlei  com  quatro  meda- 
lhas, além  do  recorde  abso- 
luto do  boxe  (três  meda- 
lhas). Pontos  que  precisam 
de  atenção:  atletismo,  nata- 
ção, taekwondo,  hipismo, 
basquete  e  futebol  femini- 
no. A  vela  pode  ganhar  mais 
e  a  ginástica  artística  femi- 
nina, que  não  teve  nenhu- 
ma final",  disse  o  superin- 
tendente técnico  do  COB, 
Marcus  Vinícius  Freire. 
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Despedida 
em  Londres 


PHOTOS 
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Ao  som  de  samba,  maracatu  e  capoeira,  o 
Estádio  Olímpico  de  Londres  se  despediu  e 
passou  o  bastão  para  o  Rio  de  Janeiro.  O 
palco  foi  ocupado  por  Marisa  Monte,  Seu 
Jorge  e  o  rapper  BNegão.  o  metro 

O  prefeito  do  Rio,  Eduardo  Paes,  recebeu  a 
bandeira  do  Jogos  Olímpicos  das  mãos  do 
prefeito  de  Londres,  Bóris  Johnson,  e  do 
presidente  do  Comité  Olímpico  Internacio- 
nal, Jacques  Rogge.  o  metro 

As  Spice  Girls  se  apresentaram  sobre  o  teto 
de  carros  durante  a  cerimónia.  Emma  Bun- 
ton.  Geri  Halliwell,  Melanie  B,  Melanie  C  e 
Victoria  Beckham  não  se  reuniam  desde  a 
extinção  do  grupo  em  2001.  o  metro 

O  gari  Renato  Sorriso  sambou  em  pleno  Es- 
tádio Olímpico.  Com  simpatia,  convenceu 
até  um  segurança  inglês  a  arriscar  uns  pas- 
sos de  samba  e  entrar  no  clima  das  Olim- 
píadas Rio  2016.  o  METRO 


Yane  Marques  é 
bronze  no  pentatlo 


DARREN  STAPLES/REUTERS 


Na  última  competição  dos 
Jogos  Olímpicos  de  Lon- 
dres, o  Brasil  conseguiu 
uma  medalha  inédita.  A 
pernambucana  Yane  Mar- 
ques, de  28  anos,  foi  bronze 
no  pentatlo  moderno  femi- 
nino. O  ouro  foi  para  litua- 
na  Laura  Asadauskaite  e  a 
prata  para  Samantha  Mur- 
ray, da  Grã-Bretanha. 
A  modalidade,  que  dura 
mais  de  10  horas,  é  compos- 
ta por  esgrima,  natação,  hi- 


pismo corrida  e  tiro.  Quem 
tiver  o  melhor  desempenho 
geral  leva  o  ouro. 

"Cheguei  no  auge  da  mi- 
nha forma  fisica,  joguei 
muito  bem  taticamente  du- 
rante a  prova  e,  como  eu  di- 
zia, se  tudo  corresse  bem, 
teríamos  o  que  comemo- 
rar", disse  Yane,  que  foi  ou- 
ro nos  Jogos  Pan-America- 
nos  do  Rio,  em  2007,  e  pra- 
ta na  competição  de  Guada- 
lajara,  em  2011.  o  metro 


Porto  Ale 
Florianópolis 


A  partir 
de  RS 


39r 


Porto  Alegre  / 
Curitiba 


A  partir 
de  RS 


59r 


A  GOL  tem 
as  melhores 
tarifas  todos 
os  dias 
para  você. 
Aproveite. 


Acesse  www.voegol.com.br  ou 
consulta  seu  agente  de  viagens. 
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Inter  arranca  três  pontos 


O  Vitória  sobre  a  Ponte  veio  no  último  lance  do  jogo 


Acima  de  tudo,  os  três  pon- 
tos eram  fundamentais  para 
o  Inter  se  manter  na  ponta 
do  Brasileirão.  Os  desfal- 
ques, o  adversário  e  a  pres- 
são de  um  time  formado  por 
jogadores  inexperientes,  po- 
rém, tomavam  a  missão  do 
Colorado  no  Beira-Rio  muito 
mais  difícil.  Mas  a  vitória 
veio,  de  virada,  aos  48  minu- 
tos do  segundo  tempo  com 
um  gol  do  garoto  Mike,  de- 
pois de  passe  de  Élton. 

Até  confirmar  a  vitória, 
entretanto,  a  torcida  colora- 
da sofreu.  O  primeiro  tem- 
po do  Inter  foi  sofrível,  com 
o  primeiro  chute  ao  gol  de 
Edson  Bastos  ocorrendo 
apenas  aos  31  minutos.  Tro- 
cando passes  laterais  e  sem 
velocidade,  o  time  não  mos- 
trou criatividade  para  furar 
a  boa  defesa  da  Ponte  Preta. 
E,  de  quebra,  ainda  levou 
um  gol  inesperado  com 
uma  trapalhada  defensiva 
que  deixou  o  lateral  Cicinho 
na  cara  do  gol.  Ele  bateu 
cruzado  e  venceu  Muriel 
com  facilidade,  aos  40  mi- 
nutos do  segundo  tempo. 

Com  menos  de  30  segun- 
dos de  jogo,  Jajá  já  havia  er- 
rado seu  primeiro  passe  - 
era  prenúncio  de  um  jogo 
complicado  e  tenso.  Mesmo 


''A  entrada  do 
Maurides  mudou 
bastante  a 
característica  do 
time.  O  Forlán  e  o 
Jajá  passaram  a 
jogar  diferente  a 
partir  da  referência 
na  área/' 

FERNANDÃO 

assim,  o  Inter  tinha  mais 
volume  de  jogo  e  criou  al- 
guma pressão  sobre  a  Ponte 
aos  19,  21  e  22  minutos  - 
todos  arremates  de  Forlán, 
rebatidos  pela  zaga.  Mas  o 
ímpeto  diminuiu  e  o  time 
de  Campinas,  aos  poucos, 
começou  a  gostar  do  jogo. 
No  fim  da  primeira  etapa, 
algumas  vaias  já  puderam 
ser  ouvidas. 

Mas  o  intervalo  fez  bem 
ao  Inter.  Além  da  entrada 
do  atacante  Maurides  no  lu- 
gar do  volante  Ygor,  que  re- 
cebeu o  terceiro  cartão 
amarelo,  o  time  voltou  com 
uma  postura  diferente,  par- 
tindo para  cima  do  adversá- 
rio e  explorando  os  ataques 
pelas  pontas.  Numa  dessas 
levantadas  de  bola,  Jajá 
apareceu  livre  na  pequena 
área  e  cabeceou  no  contra- 


pé  de  Edson  Bastos:  lai 
aos  14  minutos  do  segundo 
tempo.  Um  minutos  antes, 
Cicinho  havia  acertado  a 
trave  de  Muriel  em  chute 
de  fora  de  área. 

A  pressão  sobre  a  ponte 
continuou,  mas  as  chances 
de  gol  começaram  a  rarear. 
Apenas  com  as  entradas  de 
Lucas  Lima  no  lugar  de 
Fred  e  de  Mike  no  lugar  de 
Kleber  que  a  pressão  au- 
mentou. Na  metade  do  se- 
gundo tempo  o  time  já  acu- 
mulava 12  escanteios  con- 
tra a  Ponte.  A  insistência 
premiou  o  Inter  -  e  o  gol  de 
Mike  mostrou  isso:  o  meia 
tentou  uma  primeira  vez,  a 
bola  rebateu  na  zaga  e  vol- 
tou para  Élton,  que  serviu 
para  o  garoto,  livre,  empur- 
rar às  redes. 

O  técnico  Fernandão 
exaltou  a  garra  do  time  pa- 
ra conseguir  a  virada.  Mas 
lamentou  que  os  proble- 
mas de  es  caiação  tenham 
aumentado  para  o  confron- 
to com  o  Corinthians,  na 
quinta-feira.  Guiíiazu  e  For- 
lán seguem  para  as  seleções 
de  seus  países  e  Ygor  está 
suspenso.  Rafael  Moura, 
que  será  apresentado  ama- 
nhã, deverá  estrear  no  Pa- 
caembu.  •  metro  poa 


EDUARDO  KNAPP/FOLHAPRESS 


São  Paulo:  Rogério  Ceni;  João  Filipe  □,  Casemiro 
(Willian  José),  e  Rhodolfo;  Douglas  □,  Denilson  □, 
Maicon,  Jadson  e  Cortez  □;  Ademilson  e  Cícero 
Técnico:  Ney  Franco 

1  w 

Grémio:  Marcelo  Grohe;  Edilson,  Werley  □,  Gilberto 
Silva  e  Pará;  Fernando  (Marquinhos),  Souza,  Elano 
(Léo  Gago)  e  Zé  Roberto;  Kleber  □  e  Marcelo  More- 
no □  (André  Lima).  Técm'co:  Vanderlei  Luxemburgo 

•  Estádio:  Morumbi  •  Gois:  Cícero  aos  40'  do  i°  tempo.  Werley  aos  2i' 
e  André  Lima  aos  47'  do  2°  tempo  •  Arbitragem:  Elmo  Resende  Cunha 
(GO),  auxiliado  por  Alessandro  Rocha  de  Mattos  (BA/Fifa)  e  Kleber  Gil  (SC) 

'Fiquei  um  pouco 
triste  porque 
poderíamos  ter 
conquistado  seis 
pontos  nos  últimos 
dois  jogos.  Para 
ganhar  Brasileirão 
tem  que  correr 
riscos/' 

VANDERLEI  LUXEMBURGO 


21 

X 

Inter:  Muriel;  Nei,  Bolívar,  Moledo  e  Kleber  (Mike); 
Ygor  □  (Maurides),  Guinazu  □,  Élton  e  Fred  (Lucas  Li- 
ma □);  Jajá  e  Forlán. 
Técnico:  Fernandão 

11 

Ponte  Preta:  Edson  Bastos;  Geronimo,  Gustavo,  Die- 
go Sacoman  e  Wendel  (João  Paulo);  Baraca,  Somá- 
lia, Cicinho  e  Marcinho  (Caio);  Rildo  □  (Bruno  Nu- 
nes) e  Roger.  Técnico:  Gilson  Kleina 

•  Estádio:  Beira-Rio  •  Gol:  Cicinho  aos  40'  da  primeira  etapa.  Jajá  aos 
14'  e  Mike  aos  48'  do  segundo  •  Arbitragem:  Sandro  Meira  Ricci  (PE/Fi- 
fa),  auxiliado  por  Fabrício  Vilarinho  (GO/Fifa)  e  Bruno  Boschilia  (SP/Fifa). 

Vitória  e 
vaga  no  G-4 


Paciência  foi  uma  qualida- 
de decisiva  para  a  vitória 
do  Grémio  sobre  o  São 
Paulo  no  Morumbi.  A  vira- 
da, que  veio  nos  descon- 
tos, sacramentou  a  supe- 
rioridade do  Tricolor  e 
manteve  o  Grémio  no  G-4, 
a  cinco  pontos  do  sexto  co- 
locado e  a  um  do  Inter,  o 
quinto.  A  vitória  passou 
pelas  mãos  de  Marcelo 
Grohe  e  pelos  pés  de  An- 
dré Lima,  que  entrou  na 
segunda  etapa  para  decidir 
a  partida. 

O  jogo  do  Morumbi  de- 
morou para  engrenar,  com 
os  dois  times  trocando  pas- 
ses sem  objetividade  até  a 
metade  do  primeiro  tem- 
po. Com  o  meio-campo 
congestionado,  as  duas 
equipes  abusaram  das  ten- 
tativas de  ligação  direta  e 
facilitaram  o  trabalho  de- 


fensivo. Perigo  mesmo,  só 
em  chutes  de  fora  da  área. 

O  São  Paulo  abriu  vanta- 
gem aos  40  minutos,  em 
contra-ataque  rápido  que 
acabou  com  Cícero  na  cara 
de  Marcelo  Grohe.  O  trico- 
lor só  teve  o  trabalho  de 
empurrar  para  o  gol. 

Na  segunda  etapa,  o  São 
Paulo  voltou  melhor  e  qua- 
se definiu  a  partida  em  lan- 
ces de  Ademilson  (2')  e  Cí- 
cero (3').  Grohe  brilhou. 
Aos  poucos,  entretanto,  o 
tricolor  paulista  cansou  e 
cedeu  espaço  ao  Grémio.  O 
empate  veio  aos  21  minu- 
tos, com  Werley  aparando 
escanteio.  Kleber  acertou  a 
trave  aos  34.  Aos  47,  em 
boa  jogada  individual  de  Zé 
Roberto,  André  Lima  apro- 
veitou a  sobra  de  Kleber  e 
definiu  a  partida. 
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CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

IQ 

ATLÉTICO-MG 

38 

12 

27 

19 

29 

FLUMINENSE 

35 

10 

27 

18 

35 

VASCO 

34 

10 

22 

10 

40 

GRÉMIO 

31 

10 

23 

9 

55 

INTER 

30 

8 

21 

9 

65 

CRUZEIRO 

26 

8 

21 

1 

75 

SÃO  PAULO 

25 

8 

24 

4 

BOTAFOGO 

24 

7 

26 

5 

90 

FLAMENGO 

22 

6 

20 

-1 

105 

CORINTHIANS 

21 

5 

16 

1 

115 

PONTE  PRETA 

20 

5 

19 

-1 

125 

PORTUGUESA 

18 

4 

13 

-4 

135 

NÁUTICO 

17 

5 

20 

-9 

145 

SANTOS 

17 

3 

15 

-4 

155 

CORITIBA 

15 

4 

24 

-8 

165 

SPORT 

14 

3 

13 

-10 

175 

PALMEIRAS 

13 

3 

15 

-4 

185 

BAHIA  1 

13 

2 

12 

-10 

195 

FIGUEIRENSE 

11 

2 

14 

-11 

205 

ATLÉTICO-GO 

11 

2 

16 

-14 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

■  Rebaixados  para  a  Série 

B 

16^  rodadaj 

SÁBADO 

Sport 

0X1 

Figueirense 

Bahia 

0X1 

Cruzeiro 

Santos 

2X2 

Atlético-GO 

Náutico 

0X2 

Flamengo 

ONTEM 

Coritiba 

1X2 

Corinthians 

Atiético-MG 

1X0 

Vasco 

Inter 

2X1 

Ponte  Preta 

São  Paulo 

1X2 

Grémio 

Fluminense 

1X0 

Palmeiras 

Portuguesa 

1X1 

Botafogo 

Q  #  %  é  O  aproveita- 
O4mento  do  líder 
Atlétíco-MG  no  Brasi- 
leirão. O  time  minei- 
ro tem  12  vitórias  e 
dois  empates  em  15 
jogos  pelo  campeo- 
nato nacional 


